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RESUMO 

A observação de aves (birdwatching) é uma prática já consagrada em vários países do 

mundo. No Brasil, no entanto, apesar da enorme biodiversidade de avifauna, essa atividade 

ainda é incipiente, com pouco impacto na Educação Básica. A utilização pedagógica das aves 

do cerrado tem enorme potencial, devido à elevada biodiversidade de aves nesse bioma, 

facilmente observadas até em áreas urbanas. O presente projeto envolveu, além dessa 

dissertação, a elaboração de um manual ilustrado de observação de aves, para professores do 

Ensino Médio, com o objetivo de capacitá-los na utilização da observação de aves no Distrito 

Federal no ensino de Biologia. O Manual de Observação de Aves (MOA) apresenta questões 

básicas do birdwatching, como: equipamento, locais de observação no Distrito Federal, além 

das questões éticas e de segurança. Adicionalmente, o presente projeto utilizou-se também de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), na forma do Google Classroom, 

disponibilizando recursos didáticos diversos  produzidos para  aos professores, com o intuito 

de facilitar a sua adesão ao projeto. Para a avaliação  do projeto MOA, cada professor 

participante recebeu o manual de observação de aves, sendo que 40 deles receberam arquivos 

digitais e 15 deles receberam cópias impressas. Para a avaliação do projeto MOA,  40 

participantes responderam  a um questionário estruturado fechado, disponibilizado on-line,  que  

apresentou 22 questões objetivas, das quais 9 se enquadravam na escala de verificação de  

Likert, além de duas questões discursivas de caráter optativo. Os resultados obtidos sugerem 

que, devido ao projeto, os professores se sentiram motivados acerca do birdwatching e ficaram 

interessados pelo uso educacional do tema. Ainda que esse interesse tenha se manifestado, os 

resultados sugerem a necessidade de uma próxima etapa, de caráter mais pragmático, na forma 

de um curso on-line ou presencial, em que a discussão em relação à observação de aves possa 

ser mais aprofundada para, de fato, contribuir para alterações nas práxis dos professores. 

 

Palavras-chave: Aula de Campo. Aves. Avifauna. Biodiversidade. Ciência Cidadã. 

Alfabetização Científica. Manual de campo. Ensino Investigativo. 

 

  



 

ABSTRACT 

Birdwatching is an established practice in many countries around the world. In Brazil, however, 

despite its enormous birdlife biodiversity, birdwatching is still an incipient practice with little 

impact on children’s education. The pedagogical use of Cerrado birds has great potential due 

to its large bird biodiversity, easily observable even in urban areas. The current project involved 

a dissertation and an illustrated guide to birdwatching designed for high school teachers in order 

to make them capable of using birdwatching in Brasilia in their Biology classes. The Guide to 

Birdwatching (MOA, in the Portuguese acronym) offers basic information on equipment and 

observation areas in Brasilia as well as ethical issues concerning safety. Additionally, the 

project being presented made use of Information and Communications Technology (ICT) in the 

form of Google Classroom, providing resources to teachers to facilitate their adherence to the 

project. For the evaluation of the MOA project, each participating teacher received the 

birdwatching manual, 40 of which received digital files and 15 of them received hard copies. 

For the evaluation of the MOA project, 40 participants answered a closed structured 

questionnaire, available online, which presented 22 objective questions, of which 9 fit the Likert 

verification scale, as well as two optional discursive questions. The obtained results suggest 

that, because of the project, teachers felt motivated and interested in the educational use of 

birdwatching. Although interest has been observed, the results also suggest the need of a next 

stage, more pragmatic, in the form of a course, whether online or on campus, in which 

discussion concerning birdwatching can be deepened in order to, in fact, contribute for changes 

in teaching practice. 

 

Keywords: Field Class. Birds. Birdlife. Biodiversity. Citizen Science. Scientific Literacy. Field 

Manual. Research Teaching. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Para entender como o projeto MOA foi inicialmente concebido, é necessário relatar uma 

experiência educacional que vivi há vários anos e que foi importante na gênese do presente 

trabalho. 

Em 2002, eu trabalhava como professor de Biologia com estudantes pré-universitários 

em um curso preparatório para os exames vestibulares, especialmente aqueles voltados para o 

ingresso nos concorridos cursos de medicina. Os estudantes eram experientes, já haviam 

concluído o Ensino Médio há um ou dois anos e estavam trilhando a longa e sofrida jornada de 

preparação para o acesso ao Ensino Superior. 

Em uma saída de campo no cerrado, criada pela escola para diminuir o estresse entre os 

estudantes, chamei um grupo de jovens e mostrei-lhes algumas minúsculas briófitas que se 

destacavam em uma área úmida da mata. Uma estudante, ao ver os gametófitos e esporófitos 

bem evidentes, murmurou baixinho ao meu lado: “E não é que isso existe de verdade mesmo...”. 

A frase da aluna me acompanhou durante anos, pois aquela estudante fazia parte do que 

é considerado pela maioria das pessoas como a nata da intelectualidade da juventude brasileira. 

Ela era uma estudante com um desempenho escolar considerado muito acima da média e havia 

frequentado escolas particulares consideradas, pelo senso comum, como ótimas. A jovem tinha 

excelentes notas, acesso a bens culturais como livros, teatro, cinema, música e conhecia vários 

países. Ela dominava as habilidades necessárias à realização de um processo seletivo muito 

concorrido, entretanto, as briófitas, um tema que ela certamente tinha estudado várias vezes, 

desde o Ensino Fundamental, pareciam a ela entidades abstratas. 

A frase proferida pela estudante resume um modelo educacional que, segundo 

Delicoizov (2018, p. 98), tem no professor um agente promovedor de memorização e baseado 

em aulas expositivas como principal estratégia de ensino. Assim sendo, para a estudante, as 

briófitas não existiam fora das páginas do livro didático ou de uma questão de vestibular. Em 

suma, a escolarização da jovem, a despeito de todos os recursos de que ela dispunha, baseou-

se em uma ciência morta, que concebe os fenômenos naturais distanciados dos modelos e 

teorias que os explicam (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). Uma alternativa 

a essa perspectiva, de acordo com Trivelato e Silva (2017, p. 8), seria uma aprendizagem de 

Ciências próxima às características da atividade científica, ou seja, mediante a análise de 

situações-problema que, de alguma maneira, levassem os estudantes a perceberem a Ciência 
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como uma forma específica de ver e interpretar o mundo ao seu redor (CARVALHO, 2018. p. 

24). 

Para além da interpretação do episódio sob o prisma da realidade dos estudantes, há 

outra importante reflexão que envolve o universo do professor. Quando a jovem fez a 

observação sobre as briófitas, isso desencadeou uma série de dúvidas e perguntas nos demais 

estudantes que estavam próximos, e esse fato me deixou desconcertado. A minha reação como 

professor não estava relacionada às briófitas, mas se devia ao fato de que eu deveria explicar 

sobre elas ali, no campo, sem o auxílio do quadro e do giz, sem o controle disciplinar, sem que 

as dúvidas que eram propostas fossem no futuro ser exploradas em uma prova. Fora de minha 

zona de conforto, eu tive que usar novas abordagens para as quais não estava preparado, e por 

isso me senti inseguro. Espaços não formais de educação são aqueles em que há algum interesse 

na promoção de conhecimento científico e sensibilização para a Ciência, como zoológicos, 

jardins botânicos, unidades de conservação, e outros (VAINE; LEON, 2017). Parte dessa 

insegurança se devia ao fato de ter vivido um momento pedagógico em um espaço não formal 

da educação e com o qual eu não estava ambientado. 

Importante ressaltar que, apesar da minha reação inicial de desconforto no episódio das 

briófitas, também percebi que os estudantes ficaram animados e participativos, o que logo 

mudou meu estado de espírito e eu percebi que aquele tipo de interação, fora de sala de aula, 

no campo, de fato poderia ser útil no ensino de Biologia. 

Em suma, o projeto MOA nasceu com o objetivo de criar situações como a que descrevi 

acima, para promover interação entre professores e estudantes no meio ambiente, com o uso de 

aves no ensino, no entanto, oferecendo suporte aos docentes para que eles se sintam seguros 

em estar no campo, atuando no ensino de Biologia. 

O projeto MOA  contou com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
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2 INTRODUÇÃO 

O projeto MOA foi concebido para capacitar professores da Educação Básica, mais 

especificamente aqueles que atuam no Ensino Médio, a utilizarem as aves do bioma cerrado 

como recurso pedagógico. Para tanto, o projeto atuou em duas linhas distintas: (a) elaboração 

do MOA (Manual de Observação de Aves), manual impresso a ser disponibilizado 

gratuitamente aos professores participantes do projeto; e (b) construção de um ambiente de 

interação entre professores e desses com o pesquisador, por meio da ferramenta digital 

conhecida como Google Classroom. 

É urgente a necessidade de modificação da educação centralizada na figura do professor 

e apoiada em metodologias que exploram memorização e passividade dos estudantes 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018; DEMO, 2009; KRASILCHIK; 

MARANDINO, 2004). Esse modelo, ineficiente e fortemente relacionado com a apatia e 

problemas comportamentais entre estudantes, caracteriza-se pela abordagem superficial, pelo 

predomínio de aulas expositivas e pela ausência de ações que levem o estudante à ampliação 

dos conteúdos trabalhados (KRASILCHIK, 1996). 

Ainda que não se possa atribuir o panorama da educação apenas ao uso de aulas 

expositivas, é necessário considerar que a mudança desejada na educação passa pela variação 

metodológica na prática docente. Nessa linha de pensamento, as aulas de campo podem ser 

alternativas didáticas que muito contribuiriam para um modelo de educação mais centrado no 

estudante e em sua aprendizagem. Esse panorama requer que o professor experimente novas 

metodologias e exige constante aperfeiçoamento dos saberes docentes. 

O estudo do ambiente oferece grande possibilidade de análise dos fenômenos ecológicos 

e dos impactos que o homem exerce sobre o meio, além de permitir explorar aspectos do estudo 

dos seres vivos, suas adaptações, classificação, entre outros (MARANDINO; SELLES; 

FERREIRA, 2009). Nesse sentido, a observação de aves (birdwatching) apresenta-se como 

uma alternativa pedagógica com potencial para estimular o ensino investigativo e a 

Alfabetização Científica. Corroborando esse argumento, pode-se citar que o Brasil possui uma 

das maiores biodiversidades de aves do planeta. São mais de 1900 espécies de aves 

(PIACENTINNI, 2015), o que nos coloca em posição privilegiada em relação à maioria dos 

países do mundo em termos de uso educacional do birdwatching. 

As aves apresentam grande relevância para a humanidade e através dos tempos foram 

seres associados ao que o ser humano considera como suas virtudes mais expressivas e àquilo 
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que julga mais sublime (ARGEL-DE-OLIVEIRA, 1996). Nessa mesma linha de argumentação, 

Gill (2007) afirma que as referências às aves remetem à Antiguidade. Esse mesmo autor cita 

que na mitologia egípcia, por exemplo, as aves já apareciam, representadas pelos falcões 

ligados ao deus Hórus. Ele indica que na Mesopotâmia, os pombos, hoje ligados à paz, eram 

relacionadas à maternidade e que, no cristianismo, essas mesmas aves estão relacionadas ao 

Espírito Santo e à Virgem Maria desde épocas remotas. Além disso, as aves são seres de fácil 

visualização durante todo o dia, em vários ambientes, e para as quais os estudantes se sentem 

naturalmente atraídos, o que facilita o seu estudo (COSTA, 2007). 

O presente projeto promove o uso educacional da observação de aves por professores 

do Ensino Médio, como uma prática pedagógica alinhada à Alfabetização Científica e ao ensino 

investigativo. Considera ainda que a disponibilização de informações sobre o tema, na forma 

de texto impresso e em ambiente digital, pode maximizar a utilização educacional do 

birdwatching entre os professores. Portanto, o objetivo do projeto é a construção de um Manual 

de observação de aves impresso associado à construção de ambiente virtual, disponibilizando, 

dessa maneira, uma série de recursos necessários à implantação da observação de aves como 

ferramenta de ensino em Biologia. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Elaboração de um projeto de capacitação que permita ao professor a utilização 

pedagógica da observação de aves em consonância com o ensino investigativo e a Alfabetização 

Científica no ensino de Biologia. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Elaboração de um manual impresso (MOA) voltado para a capacitação de professores 

da Educação Básica na utilização pedagógica da observação de aves. 

Elaboração de ambiente virtual de aprendizagem com disponibilização de diversos 

materiais que auxiliem o professor na implementação da observação de aves em sua prática 

pedagógica. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

A quantidade de energia atribuída aos esforços educacionais é, em geral, modulada em 

função do potencial para se alcançarem objetivos de caráter mais pragmático, isto é, 

supervalorizam-se aqueles em que seja possível identificar uma aplicabilidade profissional, em 

detrimento de processos que possibilitem uma formação mais ampla, integralizada (ZABALA, 

1998). Para que uma formação mais holística, contrária a essa visão imediatista apresentada se 

concretize no ambiente escolar, é indispensável que se definam primeiramente os objetivos 

educacionais que se desejam atingir. Isso pode ser feito incorporando-se às metas educativas, 

para além dos conteúdos formais, todos os aspectos necessários para a aprendizagem 

(ZABALA, 1998). Nesse sentido, o professor tem importância crucial no processo, por ser o 

agente que medeia as experiências que serão vivenciadas pelos estudantes. 

Apesar de o escopo do projeto estar direcionado para o ensino de Biologia, é importante 

considerar que a mudança que se deseja promover no professor, com a adoção da observação 

de aves, está intimamente relacionada com a Educação Ambiental. As mudanças almejadas no 

projeto, em relação à práxis dos professores, estão associadas à formação neles de uma 

consciência ecológica, à formação daquilo que Carvalho (2012, p. 65) define como sendo o 

sujeito ecológico, um modo de ser e viver orientado por princípios do ideário ecológico. 

Essa mesma autora faz uma observação importante para o escopo do presente projeto, 

ao afirmar que o sujeito ecológico, em sua interação social, sustenta a utopia dos que creem nos 

valores ecológicos. Esse sentimento é fundamental para mover o professor em direção à 

observação de aves, transformando-o em observador de aves e capacitando-o a transferir os 

valores e crenças associadas a essa atividade para seus estudantes. Desse modo, os professores 

que, por meio da observação de aves, conseguirem cultivar as ideias e sensibilidades ecológicas 

com seus estudantes, estarão em consonância com os ideais do sujeito ecológico (CARVALHO, 

2012). 

A importância do professor no projeto está relacionada não só à implantação da 

observação de aves, mas com todas as explicações biológicas relacionadas a essa atividade. 

Caso ocorresse de acordo com essa perspectiva reducionista, a atividade docente favoreceria a 

conversão do ato educativo a um mero repasse de informações das ciências naturais, sem 

oferecer aos estudantes a adequada correlação com as questões sociais e ambientais 

(CARVALHO, 2012). Nesse sentido, o papel do professor seria ampliar a capacidade 

perceptual e crítica do estudante, em relação à complexa trama socioambiental na qual nossa 
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espécie é apenas um componente. Por exemplo, a projeção de um filme como O poema 

imperfeito (2018), seguida de discussão sobre o papel que o Homo sapiens desempenha na 

perda de biodiversidade, não apenas como um fenômeno recente, pode permitir aos estudantes 

perceberem a importância de uma postura coerente em relação às aulas de campo, colocando o 

bem-estar dos seres observados em primeiro lugar. 

Considerando essa grande importância do professor para se alcançar uma educação mais 

plena, o projeto MOA se estruturou em cinco eixos relacionados com a prática do docente. No 

primeiro, abordam-se as aves, como objeto de estudo em ensino de Biologia. No segundo, 

considera-se a necessidade de o professor buscar alternativas pedagógicas fora de sala, nas 

chamadas “aulas de campo”, uma vez que essa diversificação pode contribuir para a motivação 

dos estudantes. No terceiro eixo, a Alfabetização Científica é apresentada com ênfase no papel 

do professor como mediador desse processo. No quarto eixo, aborda-se o ensino investigativo 

e como ele pode ser usado com observação de aves. O quinto e último eixo aborda a temática 

da Ciência Cidadã e seu potencial para promover os estudantes à condição de transformadores 

da realidade na qual estão inseridos. Cada um desses eixos será detalhado a seguir. Uma 

ressalva importante se faz necessária: os cinco eixos citados não devem ser vistos como 

unidades herméticas, visto que, pela natureza do projeto, buscou-se a integração de todos eles 

nos produtos ofertados aos professores. 

Com frequência, o leitor perceberá que, neste texto, o foco do discurso é dirigido à 

aprendizagem dos estudantes; todavia, é preciso considerar que mesmo quando isso ocorreu, a 

ação docente na promoção do protagonismo do estudante estava subentendida e valorizada. 

4.1 AVES COMO INSTRUMENTO DE ENSINO EM BIOLOGIA 

Aves têm um lugar especial na ciência e cultura: elas capturam nossos corações, 

despertam nossa curiosidade e inspiram em nós admiração (THE CORNELL LAB OF 

ORNITOLOGY, 2018). Talvez isso explique o interesse humano por elas desde épocas 

remotas, como ocorreu com as pinturas rupestres feitas há 18.000 anos atrás, encontradas na 

Itália e nas quais é possível identificar a representação de aves (MASI, 2007). Atualmente, 

observar esses fascinantes vertebrados plumosos voadores é um passatempo que vem atraindo 

um número cada vez maior de pessoas, fato importante para estimular o sentimento de 

conservação da natureza, sempre tão ameaçada (SICK, 1997). 
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A observação de aves pode ser realizada praticamente a qualquer hora do dia, em 

ambientes urbanos ou naturais, em qualquer estação do ano, e requer pouco material, como 

binóculos e uma caderneta (SIGRIST, 2009). Essas observações de aves sempre foram, 

tradicionalmente, geradoras de conhecimento acerca da avifauna, na forma de ilustrações, 

fotografias e gravações. Esse conhecimento mostra-se útil não só para a Ciência, mas também 

para a implantação de políticas públicas para a proteção ambiental (SIGRIST, 2009). 

Gill (2007) apresenta uma extensa lista das relações entre as aves, o homem e a 

espiritualidade. Segundo esse autor, na mitologia egípcia, as aves, representadas pelos falcões, 

surgem como seres ligados ao deus Hórus.  

As aves são importantes fontes de proteína, e seu uso como alimento parece ter se 

desenvolvido desde cedo para o homem. Registros antigos sugerem que os ovos sempre fizeram 

parte da dieta de Homo sapiens. A galinha doméstica, por exemplo, importante fonte proteica 

para nossa dieta, existe na Índia há, pelo menos, 3.000 anos (GILL, 2007). 

A importância das aves não se restringiu sempre à condição de fonte alimentar. O início 

da falcoaria, atividade que teve enorme importância no passado, remete a 2.000 A.C., enquanto 

o uso de pombos como mensageiros, realizado ainda nos dias atuais, teve início na Roma Antiga 

(GILL, 2007). Infere-se, pelo exposto, que uma abordagem didática baseada em aves se mostra 

promissora, já que elas são seres ligados à história da humanidade e a diferentes dimensões, da 

espiritual à alimentar. 

Em termos pedagógicos, o uso de aves como instrumento de ensino de Biologia tem 

impactos muito benéficos para a aprendizagem dos estudantes, de maneiras distintas. Entre eles, 

destacam-se: 

[...] estímulo à capacidade de observação do aluno, promoção de experiência 

como processo educativo emancipatório, (re) sensibilização do aluno com o 

meio ambiente do entorno, desenvolvimento estético, reconhecimento da 

situação de coabitação com outros seres (que não apenas humanos) e a 

necessidade de preservação qualidade ambiental para essa coexistência 

(COSTA, 2007, p. 34). 

As atividades pedagógicas deveriam colocar os estudantes frente a situações que 

possibilitassem a coleta de dados e que lhes permitissem ver exemplos de princípios e fatos 

mencionados nas aulas (KRASILCHIK, 1996). O estudo das aves pode permitir que isso se 

concretize com a vantagem de que elas são seres de fácil visualização durante todo o dia, em 

vários ambientes, e são seres para os quais os estudantes se sentem naturalmente atraídos 
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(COSTA, 2007). O trecho a seguir exalta as características favoráveis das aves no ensino de 

Biologia: 

[...] não causam às pessoas a aversão em geral causada por outros vertebrados 

urbanos como morcegos, anfíbios ou lagartixas. Através dos tempos, as aves 

têm sido utilizadas para representar o que o ser humano considera como suas 

virtudes mais elevadas e o que considera mais sublime. A atração que exercem 

sobre o ser humano deriva da capacidade que têm de voar e que lhes valeu, 

entre vários povos antigos e contemporâneos, a posição de símbolos da 

liberdade, do pensamento, da imaginação e da espiritualização (ARGEL-DE-

OLIVEIRA, 1996, p. 265). 

Costa (2007) defende a ideia de que aves são excelentes instrumentos para o ensino de 

Biologia, em razão de seu caráter lúdico, prático, não conteudista, sensorial e experimental. 

Para esse autor, isso faz com que, ao abordar esse tema, o professor consiga não só trabalhar 

conteúdos, mas também a relação do homem com o ambiente. 

O estudo das aves implica também em ganhos ambientais, na medida em que, ao 

promover a discussão sobre preservação, tem o potencial de suscitar também a avaliação crítica 

da ação humana e das políticas ambientais (BRASIL, 2018). 

Quando um estudante, para identificar uma ave, mobiliza várias informações sobre ela 

em campo – tais como tamanho, formato do bico, o canto, tipo de voo, hábitat em que foi 

encontrada – depara com uma atividade que transcende à memorização e se assemelha ao fazer 

científico. A identificação das aves, tarefa indispensável quando elas são usadas como 

instrumento pedagógico, pode ser feita muitas vezes apenas pelo canto e por características 

anatômicas externas, o que é vantajoso, na medida em que não exige captura, manipulação ou 

aproximação exagerada. 

Assim, com o auxílio de um guia de campo, ou mesmo ferramentas digitais disponíveis 

e de binóculos, é possível ao observador realizar a tarefa de identificação que, aos poucos, com 

a experiência, tende a se tornar cada vez mais fácil (ANDRADE, 1993). A identificação de uma 

espécie de ave é uma rica experiência de realização pessoal, dando ao observador um 

sentimento de satisfação e instigando a curiosidade sobre a espécie estudada (ANTAS; 

CAVALCANTI; CRUZ, 2009). 

Atualmente, encontra-se em desenvolvimento um aplicativo (disponível para iOs e 

Androide) chamado Merlin. Esse aplicativo, criado pela equipe do laboratório de ornitologia de 

Cornnell, permite que o observador identifique uma espécie a partir de uma fotografia e 

promete revolucionar a identificação de aves (SULLIVAN, 2009). Para o Brasil, o aplicativo 
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disponibiliza a funcionalidade de identificação para a região Sudeste, mas conta com 609 

espécies, muitas delas encontradas no bioma Cerrado. 

Finalizando a argumentação sobre a importância das aves, cabe citar que elas são ótimos 

modelos para ilustrações. Infelizmente, apesar da importância que as representações gráficas 

apresentam para a Biologia, o que se percebe é que pouco ou nenhum tempo é dedicado ao 

estímulo das habilidades de desenho em estudantes (QUILLIN; THOMAS, 2015). 

O ato de desenhar as aves é um convite para que o observador olhe mais profundamente 

para o mundo que o cerca e também incrementa suas habilidades de observação e identificação 

delas (LAWS, 2012). A ilustração científica é uma atividade que pode facilmente ser associada 

à observação de aves, tornando-se assim um ferramenta de aprendizagem, educação e 

construção de conhecimento (CORREIA, 2011). Para Laws (2012), desenhar requer atenção e 

foco do estudante, uma vez que a produção de um esboço exige que o observador olhe para a 

ave que deseja representar diversas vezes, capturando detalhes que passam desapercebidos em 

uma observação superficial. Por outro lado, Quillin e Thomas (2015) afirmam que a produção 

de um esboço é um ato que se baseia em atividades mentais complexas, que envolvem a 

construção de modelos interiores daquilo que se quer representar, para que, somente após essa 

internalização e processamento, a representação gráfica externa possa ser produzida. Assim 

sendo, para que um estudante seja capaz de elaborar um esboço de uma ave, seria necessário 

que primeiro se construíssem representações internas do esqueleto, da estrutura muscular, da 

distribuição de penas, da coloração, além de outros detalhes, para que o desenho fosse então 

finalizado, com evidentes ganhos na esfera da aprendizagem. 

4.2 AULAS DE CAMPO NO ENSINO DE BIOLOGIA 

Reduzir o processo de aprendizagem apenas ao que pode ocorrer em uma sala de aula 

não permite envolver as diferentes esferas da natureza multidimensional do estudante (MORIN, 

2000). É necessário, pois, que o professor considere sair de sala em busca de atividades 

pedagógicas diferentes das tradicionais aulas expositivas. Isso porque a aprendizagem, de 

forma ativa, especialmente em Biologia, exige que se vá além da memorização, que se busque 

uma prática pedagógica pautada na solução de problemas a serem resolvidos com os alunos 

(BRASIL, 1998). 
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 A exploração do ambiente natural, defendida nos PCNs, constitui uma atividade 

pedagógica necessária, na medida em que permite à prática educativa ocorrer fora dos muros 

da escola, em parques, zoológicos e mesmo no entorno dela (BRASIL, 1998). 

A relevância das saídas de campo, especialmente aquelas que exploram as áreas 

próximas à escola, é assim explicada por Fonseca e Caldeira (2008, p. 71): 

Uma forma de realizar a apresentação de fenômenos naturais é utilizando, 

como recurso didático, aulas de campo em ambientes naturais principalmente 

aqueles que encontrados espacialmente próximos aos alunos por sua 

facilidade e pela possibilidade dos alunos possuírem experiência prévia com 

o ambiente objeto de estudo. 

Infelizmente, boa parte das atividades extraclasse que ocorrem nas escolas privilegiam 

o lazer em detrimento da aprendizagem, desperdiçando-se assim uma grande oportunidade de 

se trabalharem as dimensões cognitiva, social e afetiva dos estudantes (MARANDINO; 

SELLES; FERREIRA, 2009). 

Entre as inúmeras razões que justificam o uso das aulas de campo para além dos aspectos 

de lazer envolvidos, está o fato de que os estudantes submetidos a aulas de campo têm ganhos 

significativos na esfera cognitiva, inclusive com ganho de memória de longo prazo 

(RICKINSON et al., 2004). Contudo, é inegável o valor da ludicidade de uma aula ao ar livre, 

como a observação de aves, capazes de induzir alterações positivas até mesmo no humor dos 

estudantes (COBAR; BORROMEO et al., 2017). 

Por conseguinte, há evidências suficientes para se aceitar que as aulas de campo 

exerçam benefícios em jovens, tais como independência, melhora na autoconfiança, aumento 

da autoestima, estabelecimento de autocontrole e melhora na capacidade de resolução de 

problemas, tanto em curto quanto em longo prazo (RICKINSON et al., 2004). Para Morin 

(2000), esses aspectos ligados à emoção são muito significativos, pois a capacidade emocional 

dos estudantes não pode ser dissociada da racionalidade, ou seja, são aspectos que se 

complementam. Com tantos ganhos, cognitivos, comportamentais, afetivos e outros, torna-se 

imprescindível ir para campos, praias, mangues, florestas, locais em que os estudantes possam 

ter contato com plantas e animais em seus hábitats (KRASILCHIK, 1996). 

O termo “aula de campo”, usado no presente projeto, inclui também a exploração de 

ambientes urbanos, locais em que uma abundante avifauna pode ser observada. Para 

Marandino, Selles e Ferreira (2009), o estudo do ambiente, seja ele urbano ou silvestre, 

realizado dessa forma oferece grande amplitude de análise dos fenômenos ecológicos e dos 
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impactos que o homem exerce sobre o meio, além de permitir explorar aspectos do estudo dos 

seres vivos, suas adaptações, classificação, entre outros. 

Estar em meio à natureza é uma questão de atuar, de se ter uma experiência em primeira 

pessoa, ou seja, de não ser apenas um mero expectador (LOUV, 2016, p. 63). Em decorrência 

disso, como todos são sujeitos ativos durante uma aula de campo, isso exige que o professor 

prepare muito bem essa atividade para que ela seja adequadamente utilizada (VIVEIRO; 

DINIZ, 2009). Por conseguinte, quando bem planejadas, executadas e conduzidas pelo 

professor, as saídas de campo são capazes de fazer com que estudantes desenvolvam 

habilidades que incrementam a aprendizagem que têm em sala de aula (RICKINSON et al., 

2004). Todavia, para o professor, implantar aulas de campo em sua metodologia é algo 

complexo, uma vez que exige reflexão acerca de suas potencialidades e também de suas 

limitações para que os objetivos pedagógicos sejam plenamente atingidos, possibilitando outras 

formas de aprender e ensinar conteúdos (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009). Por 

outro lado, apesar de toda a complexidade relacionada às saídas de campo, essa metodologia é 

capaz de proporcionar ao aluno a compreensão das relações entre as diferentes espécies, no 

contexto dos ambientes em que elas existem, o que justifica o empenho em adotar tal prática 

(BRASIL, 1998). 

Uma viagem educacional certamente é uma atividade onerosa, o que pode, aliado aos 

aspectos burocráticos que ela envolve, desanimar muitos professores quanto à sua 

implementação. Todavia, é preciso entender que há opções mais simples e baratas em que os 

estudantes podem ter todos os benefícios da aula de campo sem grande dispêndio de energia e 

dinheiro (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009). Para que isso ocorra, basta que se dê 

um novo significado ao entorno da escola, configurando esse ambiente em uma paisagem com 

potencial pedagógico. Consequentemente, os espaços fora da sala de aula e no entorno da escola 

podem se transformar em espaços não formais de aprendizagem, nos quais se desenvolveriam 

atividades de pesquisas escolares, sem que seja necessário o deslocamento para áreas distantes 

a fim de se perceber a ciência em movimento (BARROS; ARAÚJO, 2016). 

As saídas de campo podem ser muito úteis ao ensino de temas ligados à Ecologia 

(OLIVEIRA; SOARES, 2013). À vista disso, temas como interações ecológicas, por exemplo, 

podem ser facilmente demonstrados com a observação das diferentes interações entre os seres 

vivos, facilmente vistas em uma saída de campo. Tal fato permite expor o estudante a situações 

reais simples, como mostrado na Figura 1, o que pode fazer com que conceitos memorizados 

se transformem em fenômenos compreendidos. 



25 

 

Figura 1- Anu-branco (Guira guira Gmelin, 1788), ave facilmente avistada em ambientes urbanos. A 

atividade predatória da ave retratada poderia ser usada no ensino de Ecologia.  

Fonte: Própria. 

A utilização de recursos didáticos diferentes daqueles aos quais os estudantes estão 

acostumados, aliada ao estabelecimento de conexão entre os temas vistos em sala e as situações 

reais do ambiente observado, podem dar ao professor dinamicidade às suas aulas. Ao mesmo 

tempo, pode estabelecer, com mais facilidade, uma saudável troca de conhecimentos com os 

estudantes (NICOLA; PANIZ, 2016). 

O potencial de exploração das aulas de campo no Distrito Federal é muito grande, tendo 

em vista que, além da grande quantidade de áreas verdes e áreas públicas, há quase 100 

Unidades de Conservação em seu território. Esse fato coloca o DF entre as Unidades da 

Federação com maior número de áreas protegidas pelo poder público, favorecendo assim a 

proteção de espaços representativos dos recursos naturais da região (IBRAM, 2014). 

De acordo com o IBRAM (2014), embora o Distrito Federal tenha mais de 90% de seu 

território sob a regulamentação de alguma Unidade de Conservação, em especial de Áreas de 

Proteção Ambiental, há inúmeros problemas ambientais nessa Unidade da Federação, tais como 

invasões e ocupações irregulares, desmatamento, depósito de entulho, incêndios florestais, 

invasão biológica de flora e fauna exóticas, e outros. Portanto, permitir que os estudantes 

explorem o potencial das áreas protegidas com as aulas de campo pode contribuir para a 

formação de princípios éticos e socioambientalmente responsáveis (BRASIL, 2018). 

É importante considerar que as atividades de campo devem ser acompanhadas de 

informações  sobre aspectos comportamentais relacionados com a conservação, para que exista 

a devida articulação com a teoria discutida em sala e medidas que minimizem os eventuais 

danos causados pela aula de campo (KRASILCHIK, 1996). Esse fato é importante, 

especialmente para a observação de aves, que se realizada sem cuidado, pode provocar danos 

ambientais. 
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4.3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

No presente trabalho, utiliza-se o termo “Alfabetização Científica”, ao invés de 

“Letramento Científico”, usado por alguns autores nacionais. Isso é feito em consonância com 

o que defendem Sasseron e Carvalho (2008, p. 334), ao argumentarem que o uso do termo 

“Alfabetização Científica” é justificado, pois, durante o processo, o analfabeto desenvolve a 

capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, além de construir uma consciência 

mais crítica em relação ao mundo que o cerca. Assim sendo, usaremos o termo Alfabetização 

Científica como sendo a capacitação do cidadão para as tomadas de decisões que conciliem 

ciência e aspectos sociais (VAINE; LEON, 2017). 

 Para o estudante, essa capacitação para reinterpretação da relação entre ciência e 

sociedade ocorre ao longo de toda a vida, e a escolarização pode ter papel fundamental nesse 

processo, ao permitir uma ressignificação da ciência, dando ao estudante uma visão crítica dos 

ganhos e prejuízos que os ganhos tecnológicos têm em qualquer atividade humana (COSTA; 

RIBEIRO; ZOMPERO, 2015). Infelizmente, percebe-se que a escola brasileira não está 

preparada para o ensino de ciências, na perspectiva da Alfabetização Científica, tendo em vista 

o predomínio do seu caráter livresco e descontextualizado (UNESCO, 2005). Para Morin 

(2011), o papel da educação deveria ser permitir que a aptidão natural da mente dos jovens se 

manifestasse livremente, formulando e resolvendo problemas, instigados pela curiosidade, um 

aspecto marcante da infância e juventude e que frequentemente é suprimido durante o processo 

de escolarização tradicional. 

Para Shen (1975), a Alfabetização Científica ocorre em três dimensões distintas, que 

podem estar mais ou menos evidentes, a depender do ponto de vista que se considera. Segundo 

esse autor, há uma dimensão de caráter mais pragmático, relacionada com solução de problemas 

na esfera da saúde e da alimentação. Entender, por exemplo, a importância da vacinação como 

método profilático efetivo contra várias doenças seria uma habilidade associada a essa 

dimensão. De acordo com esse mesmo autor, a segunda dimensão engloba os aspectos cívicos 

e sociais, de maneira que ela capacitaria os indivíduos a compreenderem as relações entre as 

conquistas tecnológicas e as questões ambientais, energética, de saúde, entre outros. Quando 

um professor trabalha com seus estudantes os riscos do uso de agrotóxicos para as aves e para 

a humanidade, tem-se aí um bom exemplo da dimensão cívica da alfabetização científica. A 

última dimensão que Shen (1975) admite para a Alfabetização Científica está voltada para o 

próprio indivíduo e sua necessidade de adquirir conhecimento científico que lhe é disponível, 

pelo simples prazer de fazê-lo. Em relação à proposta do presente projeto, essa dimensão se 
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concretizaria, por exemplo, quando um estudante interessado em  arquitetura optasse por 

elaborar esboços de aves e passasse a se interessar por ilustração científica.  

Percebe-se que para fazer com que os estudantes transitem pelas três dimensões da 

Alfabetização Científica apresentadas acima, é necessário que professores cumpram seu papel 

de protagonistas, cuja ação extrapola o âmbito escolar e alcança questões de natureza social. 

Apesar de termos um mundo regido pelas transformações mediadas pela Ciência, com o 

conhecimento assumindo cada vez mais o papel de recurso principal, o domínio dos 

conhecimentos subjacentes às  conquistas tecnológicas da vida moderna permanece restrito a 

uma elite (UNESCO, 2005). Dessa maneira, a Alfabetização Científica tem o potencial para 

promover o empoderamento daqueles que a ela têm acesso, o que significa dizer que apresenta 

relevante importância social, em termos locais e planetários. 

O trecho a seguir reforça o argumento das implicações sociais relacionadas à 

Alfabetização Científica: 

Hoje a dimensão é outra: numa sociedade tecnificada é preciso que todos 

tenham acesso ao conhecimento e que muitos tenham capacidade de criá-lo. 

Esta situação nos conduz à urgência de democratizar as Ciências desde o 

início da escolarização, para que todos tenham as mesmas possibilidades no 

mundo da cultura científica (UNESCO, 2005, p. 2). 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento homologado pelo MEC 

(Ministério da Educação e Cultura) em 2018, há expressa referência à necessidade de 

Alfabetização Científica na educação básica, com especial envolvimento das Ciências da 

Natureza, como forma de levar os estudantes a serem capazes de interpretar os problemas do 

cotidiano (BRASIL, 2018). O trecho a seguir é representativo em relação às orientações da 

BNCC quanto à importância da Alfabetização Científica para o Ensino Médio: 

Além disso, questões globais e locais com as quais a Ciência e a Tecnologia 

estão envolvidas – como desmatamento, mudanças climáticas, energia nuclear 

e uso de transgênicos na agricultura – já passaram a incorporar as 

preocupações de muitos brasileiros. Nesse contexto, a Ciência e a Tecnologia 

tendem a ser encaradas não somente como ferramentas capazes de solucionar 

problemas, tanto os dos indivíduos como os da sociedade, mas também como 

uma abertura para novas visões de mundo (BRASIL, 2018, p. 547). 

Importante ressaltar que a BNCC, ao deixar clara a necessidade de a Educação Básica 

ser capaz de tornar o indivíduo capaz de explicar sua realidade, busca essa capacidade para 

além da simples apresentação de exemplos do cotidiano aos estudantes. Ela mostra a 
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necessidade de contextualização dos conhecimentos da área que está sendo estudada (BRASIL, 

2018). 

Para se conseguir promover a Alfabetização Científica durante o processo de 

escolarização, conferindo aos estudantes o protagonismo em relação à capacidade de enfrentar 

problemas ligados às questões ambientais, é preciso considerar aspectos básicos que a 

caracterizam. Segundo Sasseron e Carvalho (2011), a Alfabetização Científica apoia-se em três 

eixos estruturantes: 

(i) A compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 

fundamentais, aspecto que torna possível ao estudante ligar os conceitos 

científicos aos problemas enfrentados em seu cotidiano. 

(ii) A compreensão da natureza da ciência e dos fatores éticos e políticos que 

circundam sua prática, aspecto que capacita os estudantes a entenderem os 

mecanismos subjacentes ao fazer científico viabilizando seu posicionamento 

crítico frente a situações que envolvam o conhecimento científico. 

(iii) O entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente, que confere uma noção de ligação entre essas dimensões e de 

conexão com a sustentabilidade no planeta (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

Pelo exposto, é fácil conceber que a realização de atividades abertas e investigativas 

representa uma forma concreta de se atingir a Alfabetização Científica (SASSERON; 

CARVALHO, 2008). É fundamental que essas atividades abertas sejam contextualizadas para 

estimular a curiosidade dos estudantes, tornando-os capazes de propor intervenções em 

contextos mais amplos e complexos (BRASIL, 2018). 

4.4 ENSINO INVESTIGATIVO 

Em uma sociedade que produz conhecimento em uma escala inimaginável para apenas 

poucos anos atrás, direcionar o processo de aprendizagem para memorização mecânica de 

conceitos e nomes, baseada na figura do professor, é algo que já não é mais aceitável 

(UNESCO, 2005). Mudanças na concepção do processo de ensino aprendizagem iniciadas no 

século XX apontam para outra direção: se antes a educação era centrada no professor, como 

um agente detentor e transmissor do conhecimento, agora passou a direcionar seu foco para o 

estudante, visto como um protagonista que deve atuar ativamente em sua própria aprendizagem 
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(SCARPA; CAMPOS, 2018). Em suma, sem desconsiderar o enorme papel que o professor tem 

para a educação, atualmente o aspecto mais importante a se levar em conta na aprendizagem é 

o que o estudante faz para que esse processo ocorra, e não o que o professor faz (SHUELL, 

1986). Todavia, não se pode, com esse argumento, cometer o equívoco de secundarizar o papel 

do professor, mas sim tornar evidente o seu importante papel de mediador no processo de 

aprendizagem (DEMO, 2009). 

Para Scarpa e Campos (2018), essa transferência de foco do professor para a 

aprendizagem do estudante traz em seu bojo aspectos compatíveis com concepções 

construtivistas da educação, por se alinhar aos princípios preconizados por Jean Piaget (biólogo 

e psicólogo suíço, 1896-1980) e Lev Vygotsky (psicólogo russo, 1986-1934). Para essas 

autoras, ao valorizar o conhecimento prévio dos estudantes como forma de embasar a 

construção de novos conhecimentos e ao admitir que o conhecimento nasce da interação entre 

as esferas interna e externa do indivíduo como forma de adaptação e resposta ao meio, tem-se 

aí um viés pedagógico compatível com os trabalhos de Jean Piaget. E ainda, de acordo com as 

mesmas autoras, é possível perceber a influência de Vygotsky nas mudanças da educação que 

ocorreram durante o século XX, especialmente devido à incorporação da noção de que a 

aprendizagem depende de aspectos culturais, históricos e sociais, com a linguagem assumindo 

um papel central no processo de construção do conhecimento. 

A importância do Ensino Investigativo está expressa como competência específica de 

Ciências da Natureza da BNCC: 

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 

e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 

considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 

descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 

meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDIC) (BRASIL, 2018, p. 553). 

O ensino investigativo (inquiry) se apresenta como uma alternativa ao ensino 

tradicional, pois valoriza e estimula a curiosidade do estudante, que passa a protagonizar 

descobertas de forma semelhante ao que ocorre com o conhecimento científico. Essa ligação 

do ensino investigativo com a atividade científica é explicitada pelo National Research Council, 

que elenca cinco aspectos fundamentais para uma atividade ser classificada como investigativa: 

(a) deve confrontar os estudantes com problemas ligados à Ciência; (b) deve incentivar a 

respostas a esses problemas, com uso de evidências e por meio de explanações validadas pela 

comunidade científica; (c) deve elaborar explicações para as evidências conectando-as aos 
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problemas investigados com orientação científica; (d) deve admitir a existência de explicações 

alternativas para os problemas estudados e; (e) deve proporcionar a comunicação clara das 

justificativas para as afirmações e conclusões construídas como resposta às questões de 

investigação (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2000). 

Apesar da ligação com o trabalho científico, o ensino investigativo não almeja a 

formação de cientistas, mas tem como finalidade precípua induzir o desenvolvimento cognitivo, 

a realização de procedimentos com elaboração de hipóteses, a anotação, a análise de dados e a 

argumentação (ZOMPERO; LABURÚ, 2016, p. 22).  

Trivelato e Tonidandel (2015) alertam para as dificuldades que podem existir quando 

se aplicam atividades investigativas em Biologia, devido às peculiaridades que foram 

consideradas por Mayr (2005). Esse fato exige do professor análise cuidadosa durante o 

planejamento e a implementação de atividades investigativas em Biologia. De acordo com 

Mayr (2005), não existe uma reciprocidade absoluta entre os princípios que regem a Física a 

Biologia, especialmente quando se consideram aspectos da Biologia evolutiva. Dessa maneira, 

Mayr (2005) admite que o pensamento tipológico, que considera que todos os componentes de 

uma mesma classe são idênticos, não se aplica à Biologia. Também não se aplica à Biologia o 

princípio do Determinismo, importante sobretudo a partir da Física Newtoniana, mas que na 

Biologia tem seu valor reduzido tendo em vista a relevância da aleatoriedade, por exemplo, na 

produção de variedade. 

Ainda segundo o mesmo autor, o princípio do Reducionismo não seria válido para a 

Biologia, pois não é possível explicar os sistemas a partir de suas partes, uma vez que 

propriedades emergentes surgem em decorrência da interação entre os componentes do todo. 

Os aspectos apresentados não devem servir para impedir a busca do ensino investigativo na 

educação. Ao contrário, considerá-los pode permitir a elaboração de práticas biológicas mais 

adequadas, por respeitarem as peculiaridades da Biologia. 

4.5 CIÊNCIA CIDADÃ 

Ciência cidadã é aquela em que há participação de amadores, voluntários e entusiastas 

em projetos científicos, geralmente, por meio da observação e coleta de dados com a 

coordenação de um especialista(COMANDULLI et al., 2015). Para Cordeiro et al. (2013) há 

na ciência situações nas quais a coleta e análise de dados não podem ser automatizados, fazendo 

com que a ciência cidadã tenha grande relevância nessas situações. Para esses autores, a ciência 
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cidadã consiste fundamentalmente no compartilhamento de cérebros em prol de um projeto 

científico. 

As iniciativas de ciência cidadã antecedem a existência da profissão de cientista, pois 

são várias as contribuições de voluntários amadores que conduziram pesquisas científicas 

importantes para que se compreendessem aspectos ligados a temas complexos como clima e 

evolução, por exemplo (MCKINLEY et al., 2017) .   

Apesar de a participação dos voluntários, em geral, estar ligada à disponibilidade de 

tempo e trabalho é inegável que a inclusão deles  na produção de conhecimento  torna o 

processo o científico mais fecundo(EDUARDA; MONIZ, [s.d.]). Dessa maneira, a ciência 

cidadã reveste-se caráter social emancipatório, na medida em que sua prática se distancia da 

lógica monocultural ao incluir o cidadão na dinâmica de produção de conhecimento, conferindo 

autonomia a ele. (EDUARDA; MONIZ, [s.d.]). Esse papel social da ciência cidadã torna-se 

especialmente relevante quando se considera a possibilidade de os voluntários poderem ter um 

papel mais ativo no processo, determinando, em alguns casos, na formulação das questões 

científicas a serem apresentadas para os especialistas (MCKINLEY et al., 2017).  

Importante considerar que a ciência cidadã está incluída em um construto mais 

complexo e amplo, denominado ciência aberta, que concebe o conhecimento científico como 

algo livre para compartilhamento entre os cidadãos sem qualquer tipo de restrição legal, 

tecnológica ou social (ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOCK, 2017).  

O envolvimento de não-cientistas na ciência cidadã pode envolver desde a busca de 

esforços de pesquisa, até iniciativas voltadas para ampliar a participação social nos rumos da 

ciência.  O eBird, por exemplo, plataforma digital com grande relevância para o presente 

projeto, enquadra-se naquilo que Albagli, Clinio e Raychtock (2017) denominam inteligência 

distribuída (volunteer thinking), iniciativa na qual os voluntários cedem tempo, cognição e 

inteligência, atuando de forma ativa em pesquisas massivas relacionadas à avifauna global. 

Ainda de acordo com os mesmos autores, o eBird funciona como uma grande base de dados 

em que as entradas são realizadas em tempo real por voluntários por meio de listas de 

avistamentos o que permite registrar a presença ou ausência de aves em ambientes em todo o 

mundo.   

O eBird representa uma nova abordagem em ciência cidadã, pois conta com a participação 

de uma grande amplitude de participantes: voluntários amadores, biólogos conservacionistas, 

ecólogos, estatísticos, cientistas da área de informática e administradores de dados 

(SULLIVAN et al., 2014). A qualidade dos dados gerados pelo eBird, disponíveis 
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gratuitamente, aliado à sua acessibilidade e abrangência fazem com que ele seja uma iniciativa 

de ciência cidadã que é útil para estruturar atividades de conservação da avifauna (Figura 2).  

 

Figura 2- Visão geral da atividade integrada do eBird e suas possíveis aplicações. 

Fonte: Adaptado de Sulivan et al. (2014). Tradução própria.  

Os avanços tecnológicos, especialmente aqueles ligados à conexão mediada pela 

internet com uso de smartphones foi responsável por alavancar projetos de ciência cidadã em 

todo o mundo.  Esse aspecto tornou possível que voluntários não especialistas atuem ativamente 

na produção de conhecimento relacionado com as questões ambientais tão relevantes para a 

sustentabilidade da vida na Terra (MCKINLEY et al., 2017).  

Na ciência cidadã os voluntários, no caso do presente projeto, os estudantes, assumem 

protagonismo em relação à realidade que os cercam. O potencial pedagógico dessa abordagem 

é enorme, pois pode permitir aos estudantes terem contato com uma modalidade de prática 

científica que, segundo McKinley et al. (2017), a despeito da participação de voluntários não-

especialistas, quando planejada adequadamente, pode produzir resultados científicos capazes 

de gerar dados de elevada qualidade e também resolver problemas, de forma similar ao que 

ocorre com a ciência convencional. A participação dos estudantes em um projeto de ciência 

cidadã tem o potencial de induzir elevado uso de suas capacidades cognitivas, na medida em 

que, ao realizarem procedimentos orientados pelo professor, como a elaboração de hipóteses, a 

análise de dados e elaboração de conclusões, esses estudantes são confrontados com situações 

similares ao trabalho experimental realizado por cientistas(ZOMPERO; LABURÚ, 2016). 
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto MOA foi estruturado em três etapas: (i) elaboração do manual impresso 

(MOA) (Apêndice 5); (ii) criação do ambiente on-line do projeto; e (iii) após a distribuição do 

material, a realização da pesquisa da avaliação dos materiais digitais e impressos pelos 

professores de Biologia. Cada uma delas será detalhada a seguir. 

5.1 ELABORAÇÃO DO MANUAL IMPRESSO 

O projeto MOA inicialmente foi concebido para ter apenas um Manual de observação 

de aves que apresentaria informações básicas sobre as aves mais comuns do Distrito Federal e 

ainda a observação de aves como uma alternativa pedagógica. Contudo, durante a execução do 

projeto, logo ficou claro que para aumentar sua efetividade, o manual deveria ser estruturado 

de forma a fornecer também informações sobre a observação de aves no DF e sugestões de 

atividades pedagógicas. 

A versão impressa do manual foi elaborada em parceria com a Editora HTC, a quem 

coube todo o trabalho de diagramação e a quem caberá a impressão final da primeira edição do 

livro quando ela estiver finalizada. Os textos do autor foram elaborados no programa Word da 

Microsoft. Os trabalhos de diagramação foram realizados pela Sr. ª Paula Neri, funcionária da 

Editora HTC, com uso do programa Indesign, da Adobe. 

Durante a elaboração do livro, os arquivos de texto gerados pelo pesquisador foram 

enviados para a diagramação, na editora. Quando processados, os arquivos foram impressos e 

devolvidos ao pesquisador para revisão. O primeiro envio de arquivos do pesquisador para 

Editora HTC ocorreu em 20/ de julho de 2018 e a última em 20 de junho de 2019. Ao longo 

desse período, a editora preparou 4 versões impressas do MOA, e uma dessas versões recebeu 

uma revisão gramatical preliminar. Entretanto, devido ao grande número de alterações, uma 

nova revisão geral deverá ser realizada antes da impressão final. A versão que será impressa, 

como primeira edição do MOA, já com ISBN, será produzida após os trabalhos da Banca 

Examinadora de Mestrado, prevista para o dia 30 de julho de 2019. 
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5.2 IMAGENS USADAS NO MOA 

As imagens usadas no MOA pertencem ao acervo do pesquisador (identificadas por 

“jbio” no MOA), ao banco de imagens Shutterstok e ao acervo da Editora HTC. Além disso, há 

também duas fotografias cedidas por Jonatas Rocha (Figuras 3(A) e 3(B)), uma tirinha cedida 

por Marco Merlin (Figura 4) e uma ilustração cedida por Kriota Willberg (Figura 5). 

 

Figura 3- Fotografias gentilmente cedidas por Jonatas Rocha para MOA. (a) Athene cunicularia Molina, 

1782 e (b) Micropygia schomburgkii Schomburgk, 1848. 

Fonte: Jonatas Rocha. 

 

Figura 4-Tirinha gentilmente cedida por Marco Merlin para o MOA. 

Fonte: Marco Merlin 

 

(a) 
(b) 
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Figura 5-Ilustração cedida por Kriota Willberg, para o MOA. 

Fonte: Kriota Willberg. Disponível em: http://4.bp.blogspot.com/-bee0YyXyJ-

4/T06F5vC7TmI/AAAAAAAAAy4/ SRdGKc jwwk0/ s1600/ HumbirdlegCCS11.jpg 

Todas as fotos do pesquisador foram feitas com o seguinte equipamento (Figura 6): 

Câmera Canon 7D, teleobjetiva Canon 400mm, objetiva Sigma 100mm macro e objetiva Canon 

50mm. Os arquivos fotográficos foram gerados em formato RAW e processados, pelo autor, 

em formato JPEG por meio do programa Lightroom da Adobe. As ilustrações produzidas pelo 

autor (Figura 7) foram feitas em papel Canson e depois escaneadas em impressora 

multifuncional da Epson L365. No MOA, os créditos das ilustrações foram colocados ao lado 

de cada uma das imagens. Para a produção das fotografias do esqueleto da galinha, foi 

construído um iluminador caseiro com 8 lâmpadas LED com 8,5W de potência (Figura 8). 

 
Figura 6- Equipamento fotográfico usado para a realização do projeto MOA. 

 Fonte: Própria. 
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Figura 7- Exemplo de ilustração criada pelo autor para o MOA. 

Fonte: Própria. 

 
Figura 8- Iluminador caseiro produzido com 8 lâmpadas LED de 8,5W para  

fotografias do esqueleto de frango. 

Fonte: Própria. 

5.3 ESTRUTURA GERAL DO MOA 

O MOA foi estruturado em cinco seções distintas, a saber: 

(a)  Introdução. Neste tópico foi apresentada a importância que as aves têm para a 

humanidade, como justificativa para seu uso em Ensino de Biologia, especialmente por 

meio das aulas de campo. 

(b)  Aves: que bicho é esse? Neste tópico, as aves são descritas brevemente, abordando-se 

suas características taxionômicas, anatômicas (Figuras 9 e 10) e evolutivas. 

(c)  Observação de aves propriamente dita. Nesta seção, apresentam-se os fundamentos da 

observação de aves. Buscou-se abordar assuntos básicos da observação de aves como 

equipamentos (Figura 11), locais de observação de aves no DF e a observação de aves 

em uma perspectiva ética. 

(d)  Atividades pedagógicas. Seção que apresenta cinco atividades pedagógicas sugeridas 

aos professores, a saber: (i) Quais são as aves que nos rodeiam?; (ii) Tesourinha e bem-
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te-vi: como provar que uma delas é migratória?; (iii) As aves são dinossauros?; (iv) 

Observação de aves e ética: a atividade de observação de aves pode ser nociva, em 

termos ambientais?; e (v) Ilustração científica na observação de aves: elaboração de 

esboços. 

 
Figura 9- Detalhamento da anatomia externa de uma ave presente no MOA. 

Fonte: MOA – Manual de observação de aves do Distrito Federal 

 
Figura 10-Diferentes tipos de bicos de  aves presentes no MOA. 

Fonte: MOA: Manual de observação de aves do Distrito Federal 
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Figura 11- Página do MOA em que se aborda a respeito dos equipamentos ligados à observação de aves. 

Fonte: MOA -  Manual de observação de aves do Distrito Federal 

A estrutura de cada uma das atividades foi inspirada no modelo construído por 

Krasilchik e Marandino (2004) e apresenta: 

(a)  Tema: informa o tópico de ciência a ser explorado na sequência didática. Os temas 

explorados no manual giram em torno das aves. 

(b)  Materiais utilizados: apresenta um descritivo dos materiais usados em cada atividade. 

Sempre que possível, os materiais escolhidos para as atividades eram acessíveis e de 

baixo custo. 

(c)  Modalidade: apresenta a modalidade didática que deve proporcionar ao aprendiz 

analisar o problema apresentado e interagir com os outros estudantes e professores. 

(d)  Locais: sugere os locais onde os trabalhos podem ocorrer. Sempre que possível buscou-

se sugerir cenários para além da sala de aula e da própria escola. 

(e)  Tempo: com o objetivo de tornar o planejamento do professor mais fácil, apresenta o 

tempo mínimo estimado para a realização da atividade. 

(f)  Objetivos: apresenta-se o que se deseja atingir em cada atividade, demonstrando, de 

forma clara, o âmbito de cada questão. 

(g)  Justificativa: oferece brevemente as razões que justificam a escolha do tema e os 

resultados que podem ser obtidos. 

(h)  Desenvolvimento: descrição detalhada da atividade para facilitar os trabalhos dos 

professores que desejam aplicá-las. 
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As atividades sugeridas apresentam conexão com os materiais postados no Google 

Classroom. 

5.4 ELABORAÇÃO DAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

Devido à relevância das atividades pedagógicas sugeridas aos professores no projeto 

MOA, a sua elaboração será considerada a seguir. 

As atividades presentes no MOA podem ser divididas em três grandes grupos, de acordo 

com os recursos que mobilizam. No primeiro grupo estão as atividades pedagógicas 1 e 2, nas 

quais as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm papel preponderante. No 

segundo grupo, está a atividade 3, que exigiu o uso de frango e que também incluiu a construção 

de dermestário para viabilizar essa etapa. Por fim, as atividades 4 e 5, criadas com ênfase na 

produção do estudante, através de um esboço, explorando a ilustração científica, ou ainda um 

texto, por meio da produção de redação. 

5.4.1 Atividades 1 e 2: Tecnologias da informação e comunicação mais usadas na 

observação de aves 

As atividades 1 e 2 basearam-se no uso de TICs: o eBird, disponível no site 

https://ebird.org/home e Wikiaves, disponível no site https://www.wikiaves.com/. As atividades 

foram construídas de maneira a permitir que os estudantes produzissem as listas das aves 

observadas em campo e postassem esse material no eBird. A atividade 1 propõe o levantamento 

da avifauna na região ao redor da escola. 

Para a construção das atividades 1 e 2, quando se usou a plataforma eBird, a opção mais 

usada foi “Explorar”, buscando-se sempre os dados da região do Distrito Federal, para que 

fossem gerados os gráficos de avistamento das diferentes espécies consideradas na atividade 

(Figuras 12 e 13). 

 
Figura 12- Ocorrência semanal de avistamentos de Pitangus sulphuratus Linnaeus, 1766, usado na 

atividade 2 do MOA. 

Fonte: eBird. 
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Figura 13- Ocorrência semanal  de avistamentos de Tyrannus savana Daudin, 1802, usado na atividade 2 

do MOA. 

Fonte: eBird. 

A base de dados do eBird também foi consultada para determinação das espécies que 

seriam usadas no catálogo de aves do MOA. 

O site Wikiaves (https://www.wikiaves.com/) foi incluído nessas atividades, tendo em 

vista ser a maior iniciativa de fomento à observação de aves no Brasil. Foram explorados 

aspectos relacionados com as informações oferecidas pela plataforma, como fotografias de 

aves, sons de aves, auxílio na identificação de aves, troca de informações e experiências entre 

os usuários. 

Em uma sociedade em que a tecnologia aumenta cada vez mais sua influência na vida 

dos estudantes, torna-se fundamental estimular o uso de recursos tecnológicos na educação. Por 

essa razão sugeriu-se o uso do eBird e Wikiaves nas atividades 1 e 2. O trecho a seguir, da 

BNCC, corrobora essa sugestão: 

Para tanto, é fundamental que possam experienciar diálogos com diversos 

públicos, em contextos variados, utilizando diferentes mídias, dispositivos e 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), e construindo 

narrativas variadas sobre os processos e fenômenos analisados (BRASIL, 

2018, p. 558). 

5.4.2 Atividade 3: “As aves são dinossauros?” 

A atividade 3 propõe o uso do frango doméstico como ferramenta para o ensino de 

Biologia, abordando a perspectiva das aves como organismos que evoluíram a partir de 

dinossauros. Para tanto, inclui a produção de um esqueleto de galinha pelo professor, para que 

possa ser usado pelos estudantes como referência anatômica durante a fase final, na qual o 

frango assado é usado como recurso didático. Buscar as evidências, nas estruturas anatômicas 

do frango, que sustentem os argumentos científicos apresentados sobre a ave como um 

dinossauro, é um dos aspectos mais relevantes nessa atividade. 

Devido à complexidade da proposta, essa atividade será descrita em três aspectos: (a) 

construção do dermestário; (b) preparo do esqueleto de frango; e (c) uso do frango assado como 

recurso didático. 
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a) Atividade 3: construção do dermestário 

Dermestes (Coleoptera, Dermestidae) Linnaeus, 1758 é um gênero de besouros que, 

por atuarem sobre carcaças em decomposição de forma muito eficiente, são usados na limpeza 

de esqueletos que podem ser utilizados com finalidade didática. As larvas e os besouros adultos 

desses coleópteros se alimentam vorazmente de carne seca residual (VON HOERMANN; 

RUTHER; AYASSE, 2012). A limpeza de esqueletos por meio de dermestes tem a vantagem 

de suas larvas acessarem cavidades do esqueleto (por exemplo, interior da caixa craniana e 

canal medular) que são difíceis de limpar com outros métodos(GOMES;MENDES-

OLIVEIRA, 2015). 

Para aquisição dos dermestes, optou-se por doação, com espécimes cedidos (adultos e 

larvas) pelo Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília. Para a manutenção dos 

dermestes foi usada uma caixa plástica com tampa que possuía 6 litros de volume, suficiente 

para manutenção da peça anatômica. A caixa foi forrada com uma camada de algodão hidrófilo 

de 4cm que funcionou como ninho para os besouros. A tampa da caixa foi cortada produzindo-

se uma pequena abertura que foi recoberta com tecido tule, para impedir a saída dos besouros 

e permitir a entrada de ar. 

O dermestário mostrado na Figura 14 possui 6 litros e foi suficiente para manter uma 

colônia de besouros que atuou sobre o frango (Gallus gallus Linnaeus, 1758) durante 60 dias 

para limpeza do esqueleto. Durante todo esse tempo, o dermestário permaneceu em local 

ventilado e que não recebia sol diretamente. 

 
Figura 14- Dermestário construído para o projeto MOA com esqueleto parcialmente montado. 

Fonte: Própria. 
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b) Atividade 3: preparo do esqueleto de frango 

Nenhum animal foi abatido para o preparo do material das sequências didáticas 

presentes no MOA, pois todas aves utilizadas foram obtidas no comércio onde eram 

comercializadas para consumo humano. No caso da galinha que foi usada para obtenção do 

esqueleto, optou-se por adquirir o espécime na feira livre, pois os exemplares vendidos ali são 

fornecidos ainda com a cabeça e as patas, ao contrário do que ocorre com aqueles que são 

vendidos em mercados. 

Para preparar a carcaça, seguiu-se o protocolo indicado por Mendes e Oliveira (2016) e 

Vasconcelos et al. (2016). A galinha abatida, adquirida no comércio local e fornecida para 

consumo humano, foi entregue depenada e sem vísceras (Figura 15). 

 
Figura 15- Galinha doméstica preparada  para obtenção do esqueleto. 

 Fonte: Própria. 

Para a retirada da maior quantidade possível de tecidos moles, foram usadas luvas de 

látex, bisturi, pinça e tesoura (Figura 16). 

 
Figura 16- Material usado para remoção dos tecidos moles da galinha abatida. 

Fonte: Própria. 
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Figura 17- Galinha em que foi removida a maior parte dos tecidos moles. 

Fonte: Própria 

Após a remoção parcial dos tecidos moles, a carcaça (Figura 17) foi imersa em álcool a 

70% por 24 horas. 

Após esse período foi lavada em água corrente e mergulhada em água morna (de 40ºC 

a 45ºC) por 1 hora para remoção dos resíduos de álcool. A carcaça foi colocada para desidratar 

ao sol direto por 12 horas, protegida em recipiente com tela, para não ser contaminada por 

moscas ou outros animais que prejudicariam a atividade no dermestário. O exemplar mostrado 

na Figura 18 ficou no dermestário por 60 dias, mas as patas precisaram de mais tempo que isso 

para eliminação do seu revestimento. 

 
Figura 18- Carcaça da galinha desidratada no dermestário. 

Fonte: Própria. 

Quando pronto, o esqueleto foi imerso em álcool comercial por 24 horas, para matar as 

larvas. Feito isso, colocou-se o esqueleto em água oxigenada 10% para clareamento dos ossos 

e também para facilitar a remoção de gordura e outros tecidos moles remanescentes. Após essa 

etapa, o esqueleto foi levado para secagem ao sol e na sequência foi feita a união dos ossos por 

meio de cola instantânea. Como as patas precisaram de mais tempo no dermestário, não foi 

possível terminar a montagem do esqueleto com esses componentes. 

A Figura 19 mostra parte do esqueleto parcialmente montado. As fotografias produzidas 

do esqueleto foram disponibilizadas para os professores no Google Classroom (código nº 

ksff9j9). 
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Figura 19- Aspecto do esqueleto após limpeza e montagem parcial das peças. 

Fonte: Própria. 

c) Atividade 3: uso do frango assado como recurso didático 

Nessa atividade sugere-se o uso de um frango assado e as aves. O registro fóssil sugere 

que as aves evoluíram da linhagem dos dinossauros Therapoda, sendo, atualmente, 

consideradas como terópodes mais derivados (POUGH; JANIS; HEISER, 2008). De acordo 

com esse autor, há inúmeras características compartilhadas entre aves e dinossauros terópodes, 

que incluem: longo pescoço em forma de S, pés com três dedos para frente e um dedo para trás, 

ossos pneumáticos, fúrcula, postura digitígrada (pés suportam massa corporal) e fusão do osso 

esterno. Todas essas características mostraram-se facilmente demonstráveis durante a 

simulação. 

 O frango assado é um material de baixo custo, acessível e que pode, respeitadas as 

normas de biossegurança, ser consumido durante a atividade. Para preparar a atividade, 

realizou-se uma simulação de seu uso, no sentido de avaliar a exequibilidade da proposta. O 

frango, comercializado para consumo humano, foi comprado temperado e assado (Figura 20). 

 
Figura 20- Frango assado  usado na sequência didática para demostrar relação filogenética das aves com 

dinossauros. 

Fonte: Própria. 
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Durante a atividade, um vídeo e fotografias foram produzidos, usando o frango assado 

e o esqueleto preparado. Esses vídeos foram disponibilizados como recurso pedagógico para os 

professores no Google Classroom (código nº ksff9j9). 

A atividade 4 foi criada para a produção de texto pelos estudantes, na forma de um artigo 

de opinião. A atividade pedagógica 5 foi criada para a produção de esboços de aves pelos 

estudantes. As duas atividades serão detalhadas a seguir. 

5.4.3 Atividade 4. Observação de aves e ética: a atividade de observação de aves pode ser 

nociva, em termos ambientais? 

A atividade 4 exigiu que fossem construídos dois textos que ancorassem a proposta de 

redação apresentada. O texto 1, intitulado “Quando a fotografia perfeita pode causar problemas 

para as aves”, abordou a questão da produção de fotografias de natureza, apresentando o que 

tem ocorrido com a coruja-das-neves (Bubo scandiacus Linnaeus, 1758), na América do Norte. 

Essa espécie pode ser atraída por roedores oferecidos por fotógrafos na busca de boas 

fotografias desses animais. No texto, elaborado para o MOA, apresentam-se os aspectos 

negativos dessa atividade. 

O texto 2, intitulado “ O caso do maxalalagá”, apresenta uma situação na qual o prefeito 

de uma cidade hipotética (Maxalalagóris) vê na observação de aves, em especial do maxalalagá 

(Micropygia schomburgkii) encontrado na região, uma forma de aumentar a receita do 

município. O texto apresenta o potencial negativo e positivo da situação criada, ao abordar 

aspectos como a inclusão da população local na atividade, o aumento da receita, os prós e 

contras da alimentação dos maxalalagás com larvas de tenébrio e outros. 

Os dois textos construídos se articulam entre si e também com o filme O grande ano 

(The Big Year), estrelado por Owen Wilson, Jack Black e Steve Martin. O filme aborda como 

a observação de aves pode impactar negativamente as vidas dos observadores de aves. 

Essa atividade foi concebida para envolver os estudantes nas questões éticas 

relacionadas com a observação de aves, um aspecto marcante na concepção do projeto. 

Também é uma ótima oportunidade para que o professor coloque a Educação Ambiental em 

discussão com os estudantes, pois leva os estudantes a refletirem sobre os impactos que podem 

ser causados até mesmo por pessoas que atuam em atividades relacionadas com a conservação 

ambiental. 
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Para o fechamento dessa atividade, em busca de um caráter interdisciplinar com a 

disciplina de Língua Portuguesa, foi sugerido que o estudante construísse um artigo de opinião, 

modalidade textual em que, geralmente, o articulista apresenta uma tese e oferece argumentos 

que a fundamentam (SARMENTO, 2013). O comando da atividade proposta foi: 

Admita que você seja um morador de Maxalalagóris. Preocupado com os aspectos 

positivos e negativos que a observação de aves pode envolver, você decide enviar ao jornal 

local um artigo de opinião posicionando-se a esse respeito. Tendo como referência inicial o 

texto “Quando a fotografia perfeita pode causar problemas para as aves”, o filme O Grande 

Ano (The Big Year) e as pesquisas realizadas na internet e/ou em livros científicos, elabore um 

artigo de opinião sob o título: “Observação de aves: uma faca de dois gumes” (MOA, p. 74). 

Como sugestão de uso de TIC na atividade, apresentou-se ao professor a ferramenta 

digital Padlet (disponível em https://pt-br.padlet.com/), para construção de murais eletrônicos 

com os artigos de opinião. 

5.4.4 Atividade 5. Ilustração científica na observação de aves: elaboração de esboços 

A atividade 5 apresenta a elaboração de esboços como alternativa pedagógica. A 

atividade foi montada propondo-se a construção de um esboço de pardal (Passer domesticus 

Linnaeus, 1758), a partir de uma fotografia. A escolha do pardal deve-se ao fato de ser uma ave 

de fácil visualização em ambiente urbano, o que a torna acessível nas regiões próximas às 

escolas. Para ilustrar como o esboço de uma ave pode ser feito a partir de formas geométricas 

que se articulam, foi elaborado um esboço do pardal em papel e grafite. Para facilitar a 

compreensão do professor, foram apresentadas as diferentes etapas do esboço até se chegar ao 

resultado final, demonstrando que a construção do desenho, para além de virtuosismo, exige 

técnica e prática (Figura 21). 
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Figura 21- Diferentes estágios da produção do esboço de pardal. 

Fonte: Própria. 

Para complementar essa atividade, houve a contribuição da ilustradora científica Ana 

de Oliveira de O. Miranda que elaborou uma ilustração (Figura 22) de um indivíduo da espécie 

Polioptila dumicola (VIEILLOT, 1817), presente no catálogo do MOA. Apesar de não ser 

objetivo da atividade usar técnicas mais elaboradas de desenho, como a que foi usada para 

produzir a ilustração, a sua apresentação no MOA foi importante para que o professor pudesse 

perceber as diferenças entre um esboço elaborado em alguns minutos e uma obra que exigiu 

horas de trabalho para ser concluída. 

 
Figura 22- Polioptila dumicola representado no MOA: (A) Ilustração científica; (B) Fotografia. 

Fonte: (A) Ana Paula de O. Oliveira e (B) Própria. 

Para finalizar essa atividade, sugeriu-se ao professor o uso do caderno de campo, em 

razão da sua importância para a o estudo de Ciências. Apresentaram-se diversas sugestões de 

informações que poderiam estar presentes na elaboração de um caderno de campo: data/horário 
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da observação; local de observação, descrição do ambiente e tempo durante a observação, 

comportamento da ave e outros. 

 Elaboração do catálogo de aves do Distrito Federal 

O catálogo de aves do MOA engloba 34 famílias e 77 espécies diferentes de aves que 

ocorrem no Distrito Federal. Para a elaboração do guia, foram coletados todos os registros de 

aves que foram postadas no eBird até o mês de agosto de 2018 e, por meio de uma planilha 

Excel, foram identificadas as 60 espécies (número acordado com a Editora HTC) com maior 

número de visualizações ao longo de cada ano. Essa metodologia, no entanto, mostrou-se 

inadequada para o projeto na medida em que não englobava espécies consideradas relevantes. 

Várias aves migratórias, tão significativas no MOA, por essa metodologia, ficaram de 

fora, bem como algumas aves sinantrópicas. Em negociação com a Editora HTC, conseguiu-se 

que o número de espécies presentes no MOA fosse alterado para 75. Assim, de posse da lista 

das aves mais comuns buscou-se no acervo do pesquisador quais dessas aves apresentavam 

fotografias adequadas para o catálogo. 

Os critérios de adequação das fotografias envolveram aspectos como nitidez da imagem 

e presença do maior número possível de detalhes relevantes na identificação da ave. As espécies 

que não tinham fotografias representativas foram descartadas, com o objetivo de que todas as 

espécies do catálogo pudessem servir de auxílio ao professor no processo de identificação em 

campo. Todas as espécies presentes no catálogo são apresentadas no Apêndice 1. As 

distribuições de espécies por famílias são apresentadas no Quadro 1. 

A separação por famílias bem como a nomenclatura adotada seguiram o CBRO 2015 

(PIACENTINNI, 2015). A etimologia dos nomes científicos teve como fonte o Helm 

Dictionary of Scientific Bird Names (JOBLING, 2010). Para cada espécie presente no catálogo, 

foram informados: 

(a)  Nome popular: com o objetivo de valorizar o conhecimento trazido pelo estudante. A 

presença dessa informação no MOA valoriza o conhecimento que cada professor já 

possui, pois, em geral, é pelos nomes populares que as aves são inicialmente 

reconhecidas. Além disso, os nomes populares enfatizam alguma característica 

anatômica ou comportamental das aves (LUKO, 2010). 

(b)  Nome científico: várias informações podem ser extraídas dos termos científicos usados. 

A apresentação da etimologia de cada nome científico teve o objetivo de facilitar o 
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reconhecimento de que os nomes científicos, em geral, estão relacionados a aspectos 

relevantes das espécies. 

(c)  Tamanho: considerado um referencial importante, pois aves com mesmo padrão de cor 

podem ser diferenciadas por esse aspecto morfológico de fácil visualização. (LUKO, 

2010). 

(d)  Alimentação: esse dado foi inserido no MOA, pois o conhecimento da alimentação de 

determinada espécie pode ser útil em sua identificação (LUKO, 2010). 

(e)  Informações gerais: neste tópico foram descritos aspectos gerais que permitem a 

identificação da espécie observada e os hábitats em que é encontrada. 

(f)  Curiosidades: sempre que possível, foi apresentado algum aspecto interessante sobre a 

espécie. 

Quadro 1- Número de espécies de aves representadas no MOA por Família. 

Família Nº de espécies 

Família Columbidae 4 

Família Cuculidae 3 

Família Strigidae 3 

Família Tytonidae 1 

Família Nyctibiidae 1 

Família Caprimulgidae 2 

Família Trochilidae 4 

Família Alcedinidae 1 

Família Galbulidae 1 

Família Bucconidae 3 

Família Ramphastidae 1 

Família: Picidae 5 

Família Cariamidae 1 

Família Falconidae 1 

Família Psittacidae 5 

Família Thamnophilidae 1 

Família Tyrannidae 10 

Família Turdidae 3 

Família Mimidae 1 

Família Furnariidae 2 

Família Passerellidae 1 

Família Vireonidae 1 

Família Estrildidae 1 

Família Thraupidae 9 

Família Polioptilidae 1 

Família Dendrocolaptidae 1 

Família Rhynchocyclidae 1 

Família Troglodytidae 1 

Família Icteridae 1 

Família Passeridae 1 
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Família Nº de espécies 

Família Charadriidae 1 

Família Threskiornithidae 1 

Família Cathartidae 1 

Família Ardeidae 1 
Fonte: Própria. 

Implantação do Google Classroom 

Google Classroom é um serviço oferecido pelo Google e que tem como objetivo tornar 

a aprendizagem mais efetiva, por meio de tarefas, compartilhamento de materiais e 

comunicação (GOOGLE, [s.d.]). Optou-se por incluir o Google Classroom no projeto por ser 

um serviço gratuito de fácil utilização e com possibilidade de uso em smartphones. Além disso, 

o fato de já ser usado pelo pesquisador, em sua prática pedagógica, tornou o seu gerenciamento 

mais fácil. 

Para o projeto MOA, foi criada uma sala, e os professores que aderiram ao projeto 

receberam o código ksff9j9 para terem acesso integral a todos os materiais disponíveis. 

Procurou-se estabelecer uma conexão entre o manual impresso e o Google Classroom, e isso 

foi feito por meio do símbolo apresentado na Figura 23, sempre que no MOA houvesse assunto 

relacionado a material postado no ambiente virtual. 

 
Figura 23- Símbolo usado no MOA para indicar a disponibilização de material disponível no Google 

Classroom 

Fonte: Shutterstock- Banco de Imagem. 

Ao se ofertar um material no Google Classroom considerou-se sua utilidade e 

praticidade de uso para os professores. Todos os materiais elaborados pelo autor do projeto, 

que incluem atividades, fotografias de aves, cartoons (Figura 24) e tutoriais, podem ser usados 

livremente pelos professores em atividades didáticas. 

O Quadro 2 apresenta o detalhamento do material postado no Google Classroom. 

Importante ressaltar que o caráter dinâmico da ferramenta permite que atividades sejam 

inseridas rapidamente, sempre que necessário. 
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Destaca-se aqui a atividade preparada usando o Google Forms, em que 12 fotografias 

de aves comuns em ambientes urbanos são apresentadas para identificação. Uma atividade 

como essa pode ser criada pelo professor para avaliar conhecimentos dos estudantes antes e 

depois da implantação do projeto. 

 
Figura 24 - Cartoon elaborado pelo pesquisador para o MOA. 

Fonte: Própria. 

Quadro 2- Materiais depositados no Google Classroom criado para o projeto MOA 

Atividade Material no Google Classroom 

Atividade 1  Vídeo tutorial, elaborado pelo autor do projeto, sobre uso do eBird em 
termos de uso geral; 

 Vídeo tutorial sobre uso do Wikiaves; 

 Atividade usando o Google Forms sobre identificação de aves comuns em 
áreas urbanas. 

Atividade 2   Vídeo tutorial, elaborado pelo autor do projeto, sobre o uso do eBird para 
geração de gráficos de barras e de linhas; 

 Link para vídeo do Youtube em que é possível ver ave se chocando com 
vidraça (INSTITUTO PASSARINHAR, 2016).  

Atividade 3   Vídeo, elaborado pelo autor do projeto, apresentando sugestão de 
abordagem de uso do frango assado e esqueleto de ave. 

 Link que dá acesso a atividade interativa que estabelece relação 
filogenética entre aves e dinossauros. 

 Fotografias, feitas pelo autor do projeto, de esqueleto de galinha com 

ênfase nas estruturas anatômicas abordadas na atividade. 

 Vídeo, elaborado pelo autor do projeto, com detalhes sobre o dermestário. 

 Atividade de cladística, elaborada pelo autor do projeto, que apresenta 
filogenia aves/dinossauros. 

Atividade 4  Artigo que aborda tema apresentado na atividade. 

 Link para podcast Oxigênio(OXIGÊNIO, 2016), no qual o ornitólogo 
Fábio Olmos fala sobre vários aspectos que podem ser úteis na discussão. 

 Artigo da Revista Atualidades Ornitológicas que pode ser usado durante a 

atividade (ANTONIETTA; PIVATTO, 2005). 
Atividade 5   Vídeo, elaborado pelo autor do projeto, apresentando os passos básicos 

para se elaborar o esboço de uma ave.  
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Atividade Material no Google Classroom 

Geral  Vídeo feito pelo pesquisador, no qual entrevista Rodrigo D’Alessandro, 

fundador do tradicional grupo de observadores de aves do DF, o Observaves. 

 Vídeo feito pelo pesquisador, no qual entrevista Professor Dr. Ricardo 
Bonfin, Ornitólogo da UnB. 

 Vídeo feito pelo autor do projeto em que balança-rabo-de-máscara 
(Polioptila dumicola) constrói  ninho. 

 Vídeo feito pelo autor do projeto em que pica-pau-anão-escamado 

(Picumnus albosquamatus) alimenta filhote no ninho. 

 Vídeo feito pelo autor do projeto mostrando a ariramba-de-cauda-ruiva 
(Galbula ruficauda) buscando suas presas (insetos alados). 

 36 fotografias de aves do Distrito Federal, realizadas pelo autor do projeto. 

 Link para o filme O poema imperfeito (COIMBRA, 2018), baseado no 

livro de mesmo nome, de Fernando Fernandez. O filme aborda o papel do 

homem nas grandes extinções. 

 Link para o filme A natureza como espaço de acolhimento (ALANA, 
2017), que aborda sobre a necessidade de oferecer oportunidade para que 

crianças tenham contato com o meio natural.  
Fonte: Própria. 

 

Importante ressaltar que a utilização do Google Classroom criou a oportunidade de 

incluir a perspectiva de Educação Ambiental no escopo do projeto. A inclusão do filme O 

poema imperfeito (O POEMA..., 2018) possibilita a reflexão sobre o papel do homem como 

um potencial agente de extinção de outras espécies. A extinção das moas, abordada no livro e 

filme, inspirou a criação do nome do manual. 

Pesquisa avaliativa do projeto MOA 

Neste tópico, será descrita a metodologia utilizada durante a realização do projeto, bem 

como as justificativas para sua escolha. 

5.4.5 Caracterização da pesquisa 

A presente pesquisa tem caráter essencialmente quantitativo. A pesquisa quantitativa, 

em geral, é o instrumento usado para medir opiniões e sensações de um público-alvo 

(MANZATO; SANTOS, 2002). A abordagem quantitativa caracteriza-se por objetividade e 

generalização dos resultados; no distanciamento entre sujeito e objeto; e da neutralidade do 

pesquisador como pilares que asseguram a cientificidade de uma pesquisa (REZENDE 

SOUZA; MICELI KERBAUY, 2018). Esse viés está presente no projeto, pois a coleta das 
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respostas do questionário e a sua estruturação fizeram com que não existisse a interatividade 

do pesquisador com a situação e o objeto de estudo. Por conseguinte, devido ao caráter 

essencialmente avaliativo do potencial de viabilidade do projeto que buscou analisar aspectos 

objetivos acerca da impressão dos professores em relação ao projeto MOA, optou-se pela 

pesquisa quantitativa. Assim sendo, a fonte de dados da pesquisa restringiu-se à coleta das 

respostas ao questionário (Apêndice 4) disponibilizado em ambiente virtual por meio da 

ferramenta on-line Google Forms. 

5.4.6 Aspectos éticos da pesquisa 

O presente projeto foi submetido às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo 

seres humanos, da Comissão Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Brasília (UnB) e 

aprovado em parecer nº 3.021.885 (Anexo 1). 

 

5.4.7 Perfil dos participantes da pesquisa 

Os participantes da pesquisa são professores de Biologia que atuam na Educação Básica 

e apresentam ou apresentaram vínculo com o programa de pós-graduação da UnB. Importante 

salientar que os participantes eram, em sua maioria, pertencentes ao programa de mestrado 

profissionalizante ProfBio (82,5%). O Quadro 3, construído baseado na análise de 5 questões 

do questionário, mostra o perfil dos participantes do projeto. 
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Quadro 3- Dados dos participantes da pesquisa de avaliação do MOA. 

N= 40 Participantes da 

pesquisa 

Faixa etária: 

20-30 anos: 7,5% 

30-40 anos: 55% 

40-50 anos: 35% 

50-60 anos: 2,5% 

Tipo de escola em que trabalha: 

Rede Pública: 72,5% 

Rede Privada: 10% 

Privada e Pública: 17,5% 
Sexo: 

Feminino: 60% 

Masculino: 40%  

Tempo de docência: 

<5 anos: 2,5% 

5-10 anos: 40% 

10-20 anos: 40% 

20-30 anos: 17,5% 

Tipo de Ensino: 

Regular: 85% 

EJA: 15% 

Carga horária semanal em 

regência (horas): 

< 20: 7,5% 

20-30: 20% 

30-40: 45% 

> 40: 27,5% 

Origem: 

ProfBio: 82,5% 

PPGEDUC: 5% 

Outros: 12,5% 

Estado em que trabalha: 

Distrito Federal: 52,5% 

Goiás: 30% 

Minas Gerais: 15% 

Bahia: 2,5% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

5.4.8 Método de coleta de dados da pesquisa 

Para a realização da pesquisa, foi elaborado um questionário (Apêndice 4), que 

apresentava 22 questões objetivas de múltipla escolha, de caráter obrigatório, e 2 questões 

discursivas. Importante ressaltar que as questões abertas tinham um caráter opcional de 

preenchimento. O questionário com todos os gráficos dos resultados obtidos, as questões 

objetivas e discursivas e suas respostas estão disponíveis no Apêndice 4. 

O questionário foi disponibilizado de forma on-line por meio do uso da ferramenta 

Google Forms e o recebimento das respostas ocorreu durante o período de 16 de maio de 2019 

a 16 de junho de 2019. A opção pelo questionário on-line baseou-se no fato de que vários 

participantes eram de outros estados, além do fato de que essa modalidade é de fácil uso pelo 

respondente, é rápida e de baixo custo (FLICK, 2013). 

Cada participante recebeu o MOA, sendo que 40 deles receberam arquivos digitais, 

enviados por meio da ferramenta de compartilhamento We Transfer, e 15 deles receberam 

cópias impressas. Juntamente com o livro impresso ou arquivo digital, foi enviada uma carta 

(Apêndice 2) que explicava os objetivos do projeto. Sendo assim, 55 participantes aderiram 

inicialmente ao projeto, e desses um total de 40 responderam à pesquisa de avaliação do MOA. 

O índice de professores que responderam à pesquisa foi maior no grupo que recebeu o arquivo 

digital, 36 participantes (87,5%), enquanto no grupo que recebeu o livro impresso esse índice 

foi de 26,6%, ou seja, 4 participantes. 
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Para a avaliação do projeto MOA, o questionário aplicado apresentou 22 questões 

objetivas, das quais 9 se enquadravam na escala de verificação de  Likert. As escalas de 

verificação são amplamente utilizadas em pesquisas relacionadas a várias áreas, tais como 

estudos de opinião, marketing e psicologia (CAÑADAS; SÁNCHEZ, 1998).  A escala de de 

Likert foi originalmente desenvolvida por Rensis Likert (1932) para medir atitudes no contexto 

das ciências comportamentais (SILVA JÚNIOR; COSTA, 2014).  Nessa escala , se oferece ao 

participante um construto, constituído por uma afirmação e desenvolver um conjunto de 

afirmações relacionadas a esse construto, para as quais os participantes demonstram o quanto 

concordam com essa afirmação(SILVA JÚNIOR; COSTA, 2014). O grau de concordância com 

a afirmação é estimado por meio da alternativa que o respondente assinala sobre cinco itens 

escalonados da seguinte maneira: (a) concordo plenamente; (b) concordo parcialmente; (c) 

neutro; (d) discordo parcialmente; e (e) discordo completamente.  

Optou-se pela utilização da escala de Likert, pois, de acordo com Costa (2011) trata-se 

de uma técnica de fácil utilização sendo fácil para o participante emitir o grau de concordância 

em relação a uma afirmação. Alinhando-se a essa linha de pensamento, Cañadas e Sánches 

(1998) indicam que a escala de Likert, além de ser fácil de elaborar pelo pesquisador é de 

simples compreensão pelo participante da pesquisa.  É preciso considerar, no entanto, que 

questões elaboradas de acordo com a escala de Likert exigem do participante posicionamento 

em relação a intensidade e conteúdo, o que pode aumentar o grau de complexidade dessa 

técnica.  

Na pesquisa aplicada, buscou-se avaliar três  dimensões distintas do projeto: (i) 

predisposição do professor para realização de aulas de campo, e (ii) a opinião dele em relação 

ao manual e (iii)predisposição para usar o projeto MOA.   

5.4.9 Análise dos dados da pesquisa 

Para análise estatística dos dados, as questões de verificação da escala de Likert do 

questionário foram divididas em duas categorias, a saber: (a) MOA, que inclui questões 

relacionadas diretamente com a avaliação do manual e/ou ao material disponível no Google 

Classroom pelos participantes; e (b) Aulas de campo, nas quais se avaliou a predisposição do 

participante em relação às saídas de campo. 

Na pesquisa quantitativa, os resultados numéricos devem ser traduzidos em números e 

informações para classificá-las e analisá-las (PRODANOV; FREITAS, 2013). Assim sendo, os 
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dados coletados durante a pesquisa por meio do Google Forms foram gravados em formato csv 

(caracteres separados por vírgulas) e então inseridos em uma planilha do programa Excel da 

Microsoft. Na planilha gerada, foram retirados os dados de 7 questões (Quadro 4) compatíveis 

com a escala de Likert que permitiriam avaliar o projeto. Duas questões baseadas na escala 

Likert foram excluídas da análise, uma por apresentar redundância em relação a uma pergunta 

que seria analisada e outra por ter enunciado com proposição negativa, o que faria com que o 

que o processo estatístico ficasse mais complexo. A questão que continha  o enunciado negativo 

apresentava o seguinte texto: “Mesmo tendo acesso a todo o material do Projeto MOA (livro e 

Google Classroom) considero a utilização de aves uma atividade difícil de inserir em minha 

prática pedagógica”. 

Quadro 4- Questões aplicadas aos professores avaliadores do projeto MOA. 

Enunciados Alternativas 

Q1. “Considero as saídas de campo como 

uma atividade indispensável para o ensino 

de Biologia”. Em relação a essa frase, 

você: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Concorda totalmente. 

b) Concorda parcialmente. 

c) Neutro. 

d) Discorda parcialmente. 

e) Discorda totalmente 

Q2. “Considero os materiais disponíveis 

on-line no Google Classroom (artigos, 

fotografias, tutoriais) do Projeto MOA 

importantes na utilização do projeto”. Em 

relação a essa frase, você: 

Q3.“Áreas próximas à (s) escola (s) em 

que leciono ou os parques urbanos da 

minha cidade poderiam ser úteis para 

observação de aves com meus estudantes, 

na perspectiva apresentada pelo Projeto 

MOA”. Em relação a essa frase, você:  

Q4.“O contato com o Projeto MOA me 

convenceu de que as aves podem ser um 

tema adequado a ser explorado em uma 

saída de campo com meus estudantes”. 

Em relação a essa frase, você:  

Q5. “As atividades pedagógicas propostas 

no MOA são viáveis, em termos de 

aplicação, na realidade da (s) escola (s) em 

que leciono”. Em relação a essa frase, 

você:  

Q6. “O catálogo das aves do livro MOA 

possui informações suficientes para 

facilitar a implantação do projeto”. Em 

relação a essa frase, você:  

Q7. “O Projeto MOA despertou meu 

interesse em explorar pedagogicamente as 

aves e estou disposto a colocá-lo em 
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Enunciados Alternativas 

prática já no ano letivo de 2020”. Em 

relação a essa frase, você: 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

Na planilha criada com as respostas às questões do Quadro 4, cada uma das cinco 

alternativas escolhidas pelos participantes da pesquisa foi substituída por um valor numérico 

que oscilou de 1, para “Discordo totalmente”, a 5, para “Concordo plenamente”. Após isso, 

foram inseridos na planilha os dados dos participantes da pesquisa: origem geográfica, faixa 

etária e tipo de escola, para que essas variáveis fossem correlacionadas por meio do programa 

Tableu. Esse programa recebeu a planilha completa e quantificou as respostas, elaborou as 

porcentagens e estabeleceu as correlações entre as respostas e os participantes da pesquisa, o 

que resultou na produção do gráfico da Figura 25, que demonstra o perfil de opiniões obtidas 

pelos participantes acerca do projeto MOA. 

  

Figura 25- Síntese da avaliação do MOA, de acordo com a escala de Likert. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Além das questões da escala Likert e das questões usadas na formulação do perfil dos 

participantes, o questionário apresentou outras 9 questões, que avaliaram diferentes aspectos e 

cujos resultados são apresentados a seguir. 
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Figura 26- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 
Figura 27- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

57,50%

42,50%

Você realiza frequentemente algum tipo de

observação de natureza em saídas pessoais?

Sim.

Não.

87,20%

12,80%

Você conseguiu acessar os materiais do Google

Classroom?

Sim

Não
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Figura 28- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa.. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
Figura 29- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

30%

40%

22,50%

7,50%

Qual é a frequência com que você faz saídas de

campo com seus estudantes?

Não faço.

Uma saída por ano.

Duas a três saídas por ano.

Quatro ou mais saídas por
ano.

30%

40%

22,50%

7,50%

Que aspecto seria mais importante para você

NÃO usar a observação de aves de acordo com

o Projeto MOA.

Falta de materiais ( binóculos, luneta) .

Insegurança em relação à identificação das aves.

Falta de apoio da escola e/ou família para realizar saídas de campo.

Falta de interesse dos alunos.



60 

 
Figura 30-Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
Figura 31- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

15%

22,50%

40%

5%

17,50%

Qual é a atividade que você julgou menos adequada à

realidade de sua(s) escola(s)?

Quais são as aves que nos rodeiam?

Tesourinha e bem-te-vi , qual delas
é migratória?

Cladística: elaboração de um
cladograma de aves e dinossauros.

Observação de aves e ética.

Ilustração Científica

55%

2%

12,50%

12,50%

17,50%

Qual é a atividade pedagógica proposta no

MOA que você julgou mais adequada?

Quais são as aves que nos
rodeiam?

Tesourinha e bem-te-vi , qual
delas é migratória?

Cladística: elaboração de um
cladograma de aves e
dinossauros.

Observação de aves e ética.
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Figura 32- Resultado obtido em pergunta do questionário aplicado aos partipantes da pesquisa. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

  

55%
37,50%

5%

2,50%

O que você acha que poderia ser feito para aumentar

a chance de você implantar o Projeto MOA?

Curso presencialde observação de aves.

Curso à distãncia sobre  observação de aves.

Disponibilizar mais materiais no Google Classroom.

Melhorar o MOA ( aumentar quantidade e qualidade das informações)
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6 DISCUSSÃO 

O projeto MOA tem, em seu âmago, uma pergunta fulcral: “O manual de observação de 

aves associado ao uso dos recursos digitais oferecidos apresenta potencial de uso pedagógico?”. 

Esse questionamento remete ao fato de ser necessário buscar alternativas metodológicas que 

estimulem a participação do estudante em sua própria aprendizagem e é veementemente 

defendido por vários autores (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018; DEMO, 

2009; KRASILCHIK; MARANDINO, 2004). 

6.1 A ESCOLHA DO PROFESSOR COMO FOCO PARA O PROJETO MOA 

O direcionamento do projeto MOA para professores, ao invés de para os estudantes, 

justificou-se pelo fato de que nos cursos de licenciatura, em geral pouco tempo é dedicado à 

prática educativa propriamente dita, o que exige do professor uma constante busca por 

conhecimento técnico em sua área de atuação para que seja capaz, ele mesmo, de construir 

novas alternativas didático-pedagógicas (VASCONCELOS, 2012). Importante ressaltar que 

não se busca atribuir ao professor a culpa pelos problemas vários na educação, ao contrário, 

parte-se do pressuposto de que ele é parte da solução, especialmente quando busca inovação 

metodológica (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018; KRASILCHIK, 1996; 

VASCONCELOS, 2012). 

A busca por novas metodologias, contudo, pode ser uma tarefa difícil, tendo em vista 

que a formação tradicional dos docentes é baseada na construção de modelos educativos 

concentrados  no papel desempenhado pelo professor, que ministra aquilo que Perrenoud (2000) 

chama de “aula magistral”. Nela, o professor usa a metodologia da aula expositiva e, via de 

regra, finaliza com a resolução de exercícios. A busca por oferecer material impresso e 

informações adicionais, no presente projeto, apoiou-se no fato de que essa mudança 

metodológica é complexa, exigindo que o docente se sinta seguro em relação às estratégias 

escolhidas (VASCONCELOS, 2012). Como as condições reais enfrentadas pelos professores 

estão longe de serem consideradas ideais, o projeto MOA foi concebido para atuar como uma 

possibilidade de formação continuada para aqueles que buscam melhorar sua atuação 

profissional por meio da inovação e rompimento com o modelo supracitado. 

A decisão de disponibilizar gratuitamente exemplares impressos aos professores 

participantes buscou oferecer um material didático com informações úteis para criar condições 
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adequadas à participação deles em sua construção, conforme preconiza Bizzo (2009). Essa 

possibilidade de coautoria na estrutura do MOA foi inserida no projeto quando se incorporou o 

Google Classroom, ferramenta que ofereceu diversos recursos didáticos para os professores, de 

fotografias das espécies de aves que aparecem no catálogo do MOA a tutoriais sobre uso de 

ferramentas tecnológicas. Assim, o projeto MOA atuou em duas linhas distintas: ao mesmo 

tempo em que se valeu de um recurso tradicional, na forma do manual impresso, também 

ofereceu a dinamicidade que as TICs podem dar com a incorporação de recursos digitais, tais 

como vídeos, fotografias e tutoriais.  

De acordo com a pesquisa,  a conexão dinâmica e dialógica entre o autor e os professores 

participantes do projeto nessa modalidade segundo Hack (2011), ao permitir o feedback dos 

participantes, contribui para se evitar o sentimento de isolamento que poderia prejudicar a 

incorporação da observação de aves na prática pedagógica dos participantes. A possibilidade 

de interação do autor com professores, no projeto MOA, viabilizada com a incorporação de 

interatividade com a ferramenta Google Classroom é validada por aquilo que defende 

Vasconcelos (2012), quando admite que um projeto de formação continuada de professores 

deve preferencialmente ser aberto a modificações sugeridas pelos participantes do projeto de 

maneira que as modificações pertinentes incorporadas ao projeto contribuam para minimizar as 

frustrações dos docentes. 

Antas, Cavalcanti e Cruz (2009) afirmam que a ausência de um guia de campo capaz de 

auxiliar na identificação é o maior obstáculo para os interessados na observação de aves. 

Embora haja disponibilidade de farto material, no que se refere a guias de campo, há carência 

de materiais que relacionem diretamente a observação de aves e o ensino de Biologia, voltado 

para capacitação pedagógica de professores da Educação Básica nessa atividade. 

 

6.2 A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES ACERCA DAS AULAS DE CAMPO COMO 

FERRAMENTA DE ENSINO 

As atividades de campo tiveram papel central no presente projeto. No questionário da 

pesquisa, os professores receberam duas perguntas, fundamentais para iniciar a discussão sobre 

o projeto MOA: (i) “Você realiza frequentemente algum tipo de observação de natureza em 

saídas de campo pessoais (em seu horário de descanso)?”; e (ii) “Considero as saídas de campo 
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como uma atividade indispensável para o ensino de Biologia”. A Figura 33 mostra a 

comparação entre os dois gráficos obtidos. 

 

 
Fi

 
Figura 33- Comparação entre resultados de perguntas sobre saídas de campo. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

A análise dos dois gráficos permite concluir que os resultados das duas perguntas foram 

convergentes, em relação à posição dos participantes da pesquisa frente às saídas de campo. A 

compatibilidade citada deve-se ao fato de, comparando-se os resultados das duas perguntas, 

perceber-se que a porcentagem dos professores que discordaram que realizavam saídas de 

campo nos horários de lazer (42,5%) tem o mesmo valor percentual dos professores que tiveram 

um posicionamento negativo frente à afirmação que considerava a prática de saídas de campo 

indispensáveis ao ensino de Biologia. 

Maiores resultados percentuais para professores que tiveram um posicionamento 

positivo em relação às saídas de campo coaduna com o fato de muitos professores considerarem 

as experiências proporcionadas pelas aulas de campo como momentos em que se vê a teoria na 

prática, por meio do envolvimento com o objeto de estudo, de uma forma que é difícil conseguir 

nos limites da sala de aula (KRASILCHIK; MARANDINO, 2004). 

Essas duas perguntas da pesquisa buscaram avaliar a sensibilidade ao meio que os 

professores da amostra apresentaram, por considerarmos que este seja um fator crucial para que 

as metodologias baseadas em saídas de campo sejam colocadas em prática. Para que a prática 

docente se traduza em motivação nos estudantes, é imprescindível entender que os padrões de 

ação dos professores, e isso inclui suas escolhas metodológicas, contribuem para a criação de 

ambientes favoráveis para a aprendizagem (KRASILCHIK; MARANDINO, 2004). 
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A inclusão de sugestões de locais para observação de aves bem como a apresentação 

dos potenciais locais de observação de aves na região do DF deve-se ao fato de ser 

imprescindível planejar minuciosamente as aulas de campo. É preciso dar especial atenção à 

escolha do local, formas de registro, definição dos conteúdos contemplados e à construção do 

discurso do professor para essa atividade (KRASILCHIK; MARANDINO, 2004). 

Duas outras questões da pesquisa podem ser analisadas em conjunto, e versam sobre a 

visão dos professores acerca das aulas de campo: (i) “Áreas próximas à (s) escola (s) em que 

leciono ou os parques urbanos da minha cidade poderiam ser úteis para observação de aves com 

meus estudantes, na perspectiva apresentada pelo Projeto MOA.”; e (2) “O contato com o 

Projeto MOA me convenceu de que as aves podem ser um tema adequado a ser explorado em 

uma saída de campo com meus estudantes.”. 

O gráfico, mostrado na Figura 34 (A), indica que apenas duas alternativas positivas em 

relação à identificação do   meio circundante como ambientes de aprendizagem foram 

selecionadas pelos participantes. 

 
Figura 34-(A) e (B)- Comparação de resultados obtidos  em duas perguntas sobre a interpretação do 

potencial didático do  local onde a escola está inserida.   

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Quando se analisam conjuntamente os dois gráficos das Figura 34, percebe-se que há 

um impacto positivo sobre a associação de aves às saídas de campo proporcionadas pelo projeto 

MOA, por parte dos professores. Essa reinterpretação dos ambientes próximos à escola como 

locais em que o birdwatching pode contribuir beneficamente para trazer o mundo externo para 

dentro da escola, tornando a sala de aula um espaço de trocas reais em que o diálogo passa a 

ser construído entre professores e estudantes sobre o mundo onde se vive (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). 

Ainda em relação à possibilidade de uso do projeto MOA, é importante analisar os 

resultados apresentados na Figura 29. A pergunta associada a esse gráfico é: “Que aspecto seria 
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mais importante para você NÃO usar a observação de aves, de acordo com o que é proposto 

pelo Projeto MOA?”. Chama a atenção o fato de que a alternativa relacionada com material 

disponível na escola tenha sido superada pela insegurança em relação à identificação das aves. 

Esse aspecto é corroborado pelo resultado apresentado na Figura 29, no qual o gráfico 

demonstra que professores relataram a insegurança quanto à identificação de uma espécie de 

aves como um dos fatores que impediriam o seu uso pedagógica.  

Os resultados apresentados no gráfico da Figura 29 estão de acordo com o que afirma 

Krasilchic (1998), ao citar a insegurança frente a uma atividade, como aspecto que pode 

inviabilizar a sua execução pelo professor. Esses resultados reforçam a ênfase dada no MOA 

às espécies de aves do cerrado com maior probabilidade de avistamento em ambientes urbanos, 

o que inclui as aves sinantrópicas nativas e exóticas no manual. 

Importante frisar o quanto essa percepção do entorno pode contribuir para a 

Alfabetização Científica. O pombo doméstico, por exemplo, é uma ave sinantrópica relacionada 

com possibilidade de transmissão de zoonoses aos ser humano (ACHA; SZYFRES, 2005). No 

MOA, o pombo doméstico, devido à sua importância sanitária, é descrito com mais destaque 

do que as outras espécies, oferecendo ao professor informações ligadas à transmissão de 

doenças, ao uso dessa ave em medicina (identificação de neoplasias em imagens de tecidos). 

Ao mesmo tempo, apresenta relação da espécie com a história de Brasília, finalizando com 

questões legais e éticas que impedem sua eliminação. 

Desse modo, uma simples praça ou mesmo o pátio da escola, locais em que sejam 

encontrados pombos, podem se converter em espaços não formais de educação, com o professor 

sendo norteador dos alvos pedagógicos a serem buscados. A ideia foi instigar o professor a 

perceber como a análise de uma espécie tão comum e próxima, no contexto em que ela ocorre, 

pode vir a se constituir em importante prática compatível com Alfabetização Científica. 

Percepção dos participantes da pesquisa sobre as atividades propostas no MOA 

Inicialmente, o MOA possuiria apenas conteúdos relacionados com as aves, 

apresentando as características gerais e informações sobre a prática de observação de aves. 

Contudo, ao longo do projeto, logo se percebeu que seria necessário incluir no livro um capítulo 

dedicado a sequências didáticas e oferecer suporte a às mesmas de forma  on-line para o 

professor. Tal medida fez com que o projeto deixasse de ser apenas relacionado com a produção 

de um livro físico e passasse a englobar também a esfera digital, com o uso do Google 

Classroom. 
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Além do domínio dos conteúdos por parte do professor, também é imprescindível que 

ele seja capaz de realizar a articulação dos conteúdos que possui com os objetivos que deseja 

atingir. Isso pode ser obtido através das sequências didáticas transformadas em situações de 

aprendizagem (PERRENOUD, 2000). 

As atividades propostas no MOA tiveram como eixos norteadores “a prática de Ciência 

Cidadã” e a “Alfabetização Científica”, quando possíveis, por meio de aulas de campo. O 

mecanismo básico de funcionamento da Ciência Cidadã consiste em oferecer uma forma 

padronizada e estruturada para que voluntários não especialistas em uma determinada área 

coletem, registrem e disponibilizem dados do mundo natural para a comunidade científica 

(GARCIA-SOTO et al., 2017). 

Trautman et al. (2013) consideram que os benefícios do uso de Ciência cidadã são 

inúmeros para a educação. Os autores relatam que professores podem conseguir, por meio do 

uso da Ciência Cidadã, motivar seus estudantes a se engajarem em projetos com relevância 

local e global. Os estudantes, por sua vez, ao participarem do projeto e execução de suas 

próprias investigações, estabelecem conexões duradouras como o meio natural, ao mesmo 

tempo em que realizam atividade compatível de Alfabetização Científica, cujos benefícios já 

foram citados anteriormente (TRAUTMANN et al., 2013). 

Duas atividades baseiam-se no uso do eBird: “Quais são as aves que nos rodeiam?” e 

“Tesourinha e bem-te-vi: como provar que uma delas é migratória?”. O uso dessa plataforma 

digital alinha-se ao que preconiza a BNCC, pois nesse documento enfatiza-se a necessidade de 

ressaltar a dimensão investigativa das Ciências da Natureza, colocando os estudantes frente a 

procedimentos e instrumentos de investigação, tais como: identificar problemas, formular 

questões, identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar 

argumentos e explicações, escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e realizar 

atividades experimentais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões e 

desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e informações sobre as temáticas 

da área (BRASIL, 2018). 

Segundo Sullivan et al. (2007), o eBird, a maior iniciativa global de ciência cidadã, 

funciona por meio da coleta de listas de aves observadas, feitas por qualquer pessoa e em 

qualquer lugar do mundo. As listas de aves elaboradas podem ser facilmente geradas em 

computadores, smartphones, inclusive de forma off-line, e depois compartilhadas com a 

plataforma. Criado em 2002, pelo laboratório de ornitologia de Cornell e a Audubon Society, o 

eBird permite que voluntários, em qualquer lugar do mundo, contribuam com listas de aves 

observadas, gerando os dados acessíveis a todos (SULLIVAN et al., 2017). 
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De acordo com Trautmann et al. (2013), por meio do eBird, o professor é capaz de criar 

sequências didáticas baseadas em Ciência Cidadã. Segundo esses autores, com o eBird é 

possível que estudantes determinem quais aves, de uma determinada região, são migratórias e 

para quais regiões do planeta elas se deslocam quando não estão na área estudada. Na Figura 

35, é possível identificar quais aves apresentam distribuição temporal no Distrito Federal 

compatível com padrão migratório. 

 
Figura 35- Padrão de distribuição temporal de diferentes espécies de aves no Distrito Federal. 

Fonte: eBird 

A decisão por incluir essa plataforma nas atividades relacionou-se ao fato de que 

seria possível construir atividades investigativas em associação com o eBird. De acordo 

com esse conceito, a exploração dos ambientes não formais de educação pode contribuir 

nesse sentido ao oferecer, no âmbito do projeto MOA, vários temas que coadunam com 

essas vertentes sociais e científicas. É notório esse viés de exploração da Alfabetização 

Científica na construção das atividades sugeridas no MOA que usam a plataforma eBird. A 

observação das aves, seguida da coleta de dados na elaboração de listas de aves observadas 

e a submissão dos resultados no eBird são fenômenos que aproximam bastante o estudante 

da Educação Básica do fazer científico, o que pode contribuir para que o jovem construa 

senso crítico em relação à metodologia científica, na medida em que compreende como o 

conhecimento é gerado. 

Tanto na construção do manual impresso, quanto da elaboração do conteúdo 

disponibilizado em ambiente virtual, buscou-se estimular a curiosidade do professor pelo 

mundo das aves, pois esse é um fator indispensável para que esse sentimento desencadeie 

nele o desejo de criação de situações de aprendizagem que levem os estudantes e 

professores à observação de aves. Outro aspecto buscado no projeto MOA como um todo, 

foi sua exequibilidade, pois, em geral, há um abismo entre o que se recomenda para o 

professor, em termos de prática pedagógica, e o que de fato é factível (PERRENOUD et al., 

2007). Assim sendo, as práticas apresentadas são colocadas como modelos nos quais cada 
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professor, sabedor da realidade que enfrenta em seu dia a dia, pode construir a atividade 

que ele julgar mais adequada. Nesse sentido, na elaboração do MOA, as atividades 

pedagógicas sugeridas tiveram o cuidado de informar ao máximo os detalhes para que 

pudessem ser reproduzíveis pelos professores. 

Há uma pergunta na pesquisa que corrobora a argumentação de que o projeto MOA 

pode ter estimulado a reinterpretação dos ambientes em que atua: “O livro MOA possui 

uma parte dedicada à sugestão de atividades pedagógicas. Qual é a atividade pedagógica 

proposta no MOA que você julgou MAIS adequada à realidade de sua (s) escola (s)?”. No 

gráfico da Figura 31, as duas atividades que tiveram os melhores percentuais entre os 

participantes da pesquisa apoiam-se em estudo de aves que ocorrem no entorno da escola. 

Importante considerar que a atividade que teve o pior desempenho entre os 

professores foi: “Tesourinha e bem-te-vi, como provar que uma delas é migratória? ”. 

Aspectos que podem estar relacionados com o baixo índice são a sua duração, tendo em 

vista que essa atividade é a mais longa entre as que foram propostas; e o uso ostensivo de 

TICs pelos estudantes e professores. Este último aspecto ainda é um grande obstáculo para 

professores, uma vez  que as deficiências relacionadas ao uso de TICs se desenvolvem 

durante a formação dos professores e têm grande impacto na educação (SCHUHMACHER; 

ALVES FILHO; SCHUHMACHER, 2017). Nesse sentido, a inclusão de vídeos tutoriais 

no Google Classroom buscou mitigar essas dificuldades dos docentes. 

O projeto MOA se vale das TICs para disponibilizar materiais diversos aos professores, 

mas também apresenta ferramentas que podem ser úteis ao professor, como Padlet, Google 

Classroom e eBird, durante a execução das atividades pedagógicas do manual. As sugestões 

tecnológicas feitas, contudo, partiram do pressuposto de que o estudante e sua aprendizagem 

são os alvos do processo pedagógico (DEMO, 2009). Como afirma Demo (2009), não se deve 

usar as tecnologias como alegorias que enfatizam ação do professor, relegando assim o 

estudante à condição de meros assistentes sob risco de tornar a atividade pedagógica sem 

sentido. O trecho a seguir apresenta essa ideia: 
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Muitas vezes, trata-se de vinho novo em garrafa velha, como é o caso mais 

que típico do uso das tecnologias mais avançadas para “melhorar” a aula 

instrucionista. Tornar a aula mais encantadora é gastar encanto à-toa, sem falar 

no prejuízo tecnológico. Perde-se de vista que uma das mensagens mais 

lapidares das novas tecnologias é que, no fenômeno da aprendizagem, o centro 

é o aprendiz, razão pela qual a internet evoluiu para sua configuração 2.0., na 

qual autoria interativa é conclamada constantemente. Muitos professores, no 

entanto, aproveitam-se dos efeitos especiais tecnológicos para iluminar seu 

próprio palco, deixando os alunos como assistentes (DEMO, 2009, p. 62). 

O projeto MOA convida o professor a sair de uma situação na qual ele é detentor de 

todas as respostas. Assim, nessa fórmula de aprendizagem, professores e estudantes são capazes 

de um aprendizado simultâneo em relação a observação de aves (BARROS; ARAÚJO, 2016). 

Nesse sentido, vale ressaltar a atividade sugerida: “Observação de aves e ética: a atividade de 

observação de aves pode ser nociva, em termos ambientais? ”. 

Essa atividade, apesar de ter sido a terceira escolha dos professores, em termos 

percentuais, como a mais adequada à realidade da escola (Figura 31), teve também o menor 

índice de escolha quando a pergunta foi invertida para “O livro MOA possui uma parte dedicada 

à sugestão de atividades pedagógicas. Qual é a atividade pedagógica proposta no MOA que 

você julgou MENOS adequada à realidade de sua (s) escola (s)?” (Figura 31). 

A escolha de uma atividade que envolvesse a produção de texto reflete a intenção em 

estimular o professor a trabalhar em consonância com as recomendações expressas na BNCC, 

no que se refere à proposição de atividades que estimulem a argumentação dos estudantes, 

permitindo assim uma maior autonomia deles em discussões; e também levá-los à aquisição de 

posicionamento crítico em relação a temas de ciência e tecnologia (BRASIL, 2018). 

No MOA, além dos aspectos éticos envolvidos com a atividade de produção de texto, 

há também a recomendação do uso da ferramenta on-line Padlet para os professores, como 

forma de divulgação e compartilhamento dos textos produzidos pelos estudantes, fato que 

encontra amparo naquilo que preconiza a BNCC: 
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Essa perspectiva está presente nas competências específicas e habilidades da 

área por meio do incentivo à leitura e análise de materiais de divulgação 

científica, à comunicação de resultados de pesquisas, à participação e 

promoção de debates, entre outros. Pretende-se, também, que os estudantes 

aprendam a estruturar discursos argumentativos que lhes permitam avaliar e 

comunicar conhecimentos produzidos, para diversos públicos, em contextos 

variados, utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), e implementar propostas de intervenção pautadas em 

evidências, conhecimentos científicos e princípios éticos e socioambiental 

mente responsáveis (BRASIL, 2018, p. 552). 

Para o professor, a ressignificação de sua prática pedagógica pode ser atingida com a 

migração de suas práticas para além da sala de aula, desde que se ofereçam aos estudantes os 

subsídios necessários para que eles compreendam os fenômenos biológicos que os rodeiam. 

Nesse sentido, o professor tem papel fundamental ao mediar a observação das aves entre os 

estudantes, explorando os diversos fenômenos que podem ser observados com essa atividade, 

com a vantagem de que isso possa ser feito mesmo em ambientes urbanizados. Para 

exemplificar essa possibilidade de explorar o entorno escolar, enfatizo que das 77 espécies 

incluídas no catálogo do MOA, 23 delas foram registradas em uma área de Taguatinga-DF, 

região com grande fluxo de pessoas e veículos (Quadro 5). Na Figura 36, essa área é 

apresentada. 

 
Figura 36- Área urbana em Taguatinga-DF, em que foram feitos 23 registros de aves do catálogo do 

MOA. 

Fonte: Google Maps. 

Quadro 5- Espécies registradas do projeto MOA em área urbanizada em Taguatinga-DF no período  de 

01/01/2019 a 02/08/2019. 

Nomes científicos Nomes populares 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) Periquito-de-encontro-amarelo 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) Cambacica 

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) Pica-pau-verde-barrado 

https://www.wikiaves.com/cambacica
https://www.wikiaves.com/pica-pau-verde-barrado
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Nomes científicos Nomes populares 

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) Rolinha-caldo-de-feijão 

Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) Anu-preto 

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) Peitica 

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) Beija-flor-tesoura 

Falco femoralis (Temminck, 1822) Falcão-de-coleira 

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) Tuim 

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) João-de-barro 

Galbula ruficauda (Cuvier, 1816) Ariramba-de-cauda-ruiva 

Griseotyrannus aurantioatrocristatus 

(d’Orbigny, Lafresnaye, 1837) 

Peitica-de-chapéu-preto 

 

Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-branco 

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) Sabiá-do-campo 

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) Pardal 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) Bem-te-vi 

Polioptila dumicola (Vieillot, 1817) Balança-rabo-de-máscara 

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) Príncipe 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) Baiano 

Tersina viridis (Illiger, 1811) Saí-andorinha 

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) Ferreirinho-relógio 

Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) Sabiá-poca  

Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) Sabiá-laranjeira 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção do MOA buscou oferecer aos professores uma interpretação diferente da 

realidade, permitindo usar a diversidade de aves que ocorrem no Cerrado como instrumento de 

ensino de Biologia. Tal característica do projeto está presente em vários detalhes do manual, 

como, por exemplo, na escolha das espécies de aves que aparecem no catálogo, quase todas 

facilmente observadas em todos os lugares do Distrito Federal, ou no detalhamento sobre a 

observação de aves. Na construção do manual, do projeto gráfico à escolha dos conteúdos e 

imagens que seriam explorados, tudo foi pensado para que se criasse uma ferramenta 

pedagógica que dialogasse com o professor, pois somente assim o MOA pode alcançar os 

estudantes dos colegas que participaram do projeto. 

A Ciência Cidadã teve relevante participação na concepção e execução do projeto MOA. 

Dados do eBird e Wikiaves auxiliaram significativamente na definição das espécies de aves e 

foram usados para ajudar na identificação das espécies fotografadas que entraram no catálogo 

de aves do DF. Essa tarefa contou ainda com o apoio de usuários dessas duas plataformas, como 

Jonatas Rocha e Rodrigo D’Alessandro. Este último, um dos criadores do grupo Observaves, é 

autor de um texto inserido no MOA, no qual ele discorre sobre sua percepção em relação ao 

universo da observação de aves. O texto dele apresenta aspectos técnicos sobre a observação 

de aves e oferece dicas para aqueles que querem começar na atividade; contudo, tem forte viés 

emocional, característica que é muito marcante entre os que se interessam pela observação de 

aves. Em função disso, o projeto MOA pode ser entendido como um projeto fruto da Ciência 

Cidadã. 

A pesquisa quantitativa realizada buscou investigar fatores relacionados à pergunta 

central que permeou todos os processos relacionados ao MOA: “O manual de observação de 

aves associado ao uso dos recursos digitais oferecidos apresenta potencial de uso pedagógico 

pelos professores?”. 

Os docentes que participaram do estudo trabalham em diferentes estados do Brasil, o 

que torna o grupo analisado bastante heterogêneo. Contudo, essa heterogeneidade parece não 

ter prejudicado a avaliação de que as atividades sugeridas poderiam ser adequadas à realidade 

de cada um dos professores. Assim sendo, apesar de ter sido construído sob a ótica de uma 

aplicação no DF, o MOA mostrou-se viável para grande parcela dos professores que 

participaram do estudo, sobretudo pelo elevado percentual de respostas que qualificaram o 

projeto como adequado. O gráfico na Figura 24, relacionado com as questões vinculadas à 
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escala de Likert, corrobora esse argumento, na medida em que mostra o posicionamento 

favorável dos professores frente aos quesitos avaliados na pesquisa. 

As avaliações positivas relacionadas com atividades e materiais do projeto indicam que, 

para além de um guia de campo, o MOA parece ter sido percebido pelos professores como um 

projeto mais amplo e dinâmico do que apenas um livro impresso. A inserção das atividades 

pedagógicas e a construção do suporte digital a elas pode ter sido o fato responsável por ter 

influenciado favoravelmente a obtenção dos resultados favoráveis. 

As mudanças que o MOA sofreu antes de sua primeira edição, ainda a ser concluída e 

lançada, corroboram o caráter dinâmico do projeto. Por exemplo, a substituição da atividade 

“Cladística: elaboração de um cladograma com aves e organismos extintos” ocorreu quando os 

resultados da pesquisa ainda estavam sendo coletados, de maneira que a versão atual tem, em 

seu lugar, a atividade: “As aves são dinossauros? ”. 

As atividades pedagógicas apresentadas são compatíveis com o Ensino Investigativo, 

na medida em que valorizaram a produção dos estudantes, na forma de textos, desenhos, 

análises. Espera-se assim que os jovens que as realizarem sejam inseridos em ações similares 

àquelas vivenciadas pelos cientistas, tendo os professores como tutores do processo. 

Acredita-se que o uso de TICs como o eBird, presentes em duas das atividades 

sugeridas, possa vir a contribuir para que o conhecimento produzido pelos estudantes com a 

observação de aves seja compartilhado com a comunidade científica mundial. O eBird pode, 

assim, ser usado tanto pela comunidade científica quanto pelo poder público, contribuindo para 

a criação de políticas públicas ligadas com as causas ambientais, tanto localmente quanto 

globalmente, e em consonância com o que recomenda a BNCC. 

Importante ressaltar que um dos objetivos principais do projeto era avaliar a viabilidade 

de sua implantação, ou seja, medir o seu potencial de uso. Sendo assim, a avaliação da aplicação 

com estudantes pelos professores não fazia parte do escopo do projeto. Todavia, uma etapa de 

aplicação do projeto MOA nas escolas, preferencialmente implantada pelos professores que 

participaram do presente estudo, pode ser uma oportunidade ímpar para que se validem os 

resultados apontados na pesquisa, ao mesmo tempo que permitiria que eventuais adaptações 

fossem realizadas. Na eventualidade de aplicação do projeto, a utilização de pesquisa 

qualitativa, com participantes que fossem os professores e os estudantes envolvidos, teria um 

grande valor avaliativo. Dessa forma, uma próxima etapa feita dessa maneira tornaria o projeto 

um construto coletivo, fruto da reflexão de mais de 40 professores associados à validação 

daqueles que realmente importam no processo educacional: os estudantes. 
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Embora a avaliação do projeto MOA tenha sido muito positiva, é preciso considerar que 

possa haver dificuldade em sua implantação imediata, pois os resultados obtidos na pesquisa 

sugerem que os docentes, por ora, não se sentiriam completamente seguros em relação à 

aplicação das atividades pedagógicas do MOA. Por conseguinte, uma etapa formativa, 

preferencialmente presencial, com saídas de campo coletivas, desenvolvimento das práticas e 

uso das TICs abordadas no âmbito do projeto, antecedendo à aplicação junto aos estudantes, 

parece ser o caminho mais viável para futuros desdobramentos do projeto MOA. 

Outro aspecto que deve ser abordado é a necessidade dos binóculos para que o projeto 

possa ser explorado em toda a sua plenitude. Observar aves sem eles é possível, embora os 

resultados com o uso desse instrumento ótico maximizem muito as chances de sucesso na 

observação. Apontado pelos professores como a segunda maior dificuldade para implantação 

do projeto, esse detalhe, por depender de verba pública para ser resolvido, pode ser um entrave 

difícil de ser contornado e que exige a participação ativa do professor na gestão dos recursos 

financeiros da escola em que atua, para conseguir esses equipamentos. 

Destaco aqui os resultados obtidos nas duas questões discursivas da pesquisa. A questão 

23, cujo enunciado questionava se o participante tinha identificado algum erro conceitual no 

manual, foi respondida por 15 professores, ou seja, 37,5% da amostra de participante. Apesar 

de nenhum professor ter apontado para erros conceituais propriamente ditos, dois participantes 

indicaram erros cuja identificação foi muito importante para a revisão do MOA. As correções 

envolveram pequenos equívocos no texto, encontrados pelos participantes, alguns até nas 

legendas, o que caracteriza uma leitura cuidadosa realizada por eles. 

A questão 24, por sua vez, teve um índice de respostas bem maior: foi respondida por 

62,5% dos professores, dos quais 95% fizeram comentários elogiosos. Analisando as respostas, 

é possível perceber o quanto a leitura sobre o projeto foi variada entre os participantes. Um dos 

participantes indica a 2ª série do Ensino Médio e relata que haveria dificuldades em aplicar o 

projeto devido ao excesso de conteúdo nessa etapa. Esse comentário foi muito pertinente e 

chama a atenção para o fato da necessidade de explicitar que o projeto MOA não foi concebido 

para caber em uma aula de 50 minutos. Ou seja, é quase impossível ao professor regente sozinho 

pegar uma turma inteira de jovens, observar aves, coletar dados, compartilhar os dados, fazer a 

chamada e retornar à escola. O participante que apontou para essa inadequação, mostrou na 

verdade o choque que existe entre o modelo tradicional de ensino e as tecnologias inovadoras. 

Essa análise reforça a necessidade da aplicação futura do projeto. 

O artigo “Como a observação de aves pode beneficiar o ensino de Biologia?” –

apresentando a importância das aves e a possibilidade de uso no eBird na educação, na 
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perspectiva apresentada no presente estudo – foi submetido por este pesquisador à revista 

Ciência Hoje. Nesse artigo, apresenta-se a possibilidade de permitir aos estudantes 

investigarem qual, entre duas aves – o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e a tesourinha (Tyranus 

savana) – é migratória. O artigo (Anexo 2) foi aceito e publicado inicialmente na versão on-

line da revista Ciência Hoje e está presente na edição 355, de junho de 2019.  

Pelo exposto, é coerente admitir que o projeto apresentado aqui não é entregue para 

análise em estado finalizado. Representa apenas um passo pequeno, em uma caminhada longa 

e potencialmente rica, de um projeto de educação voltado para a construção do conhecimento 

assentado em vivências de experiências pedagógicas no mundo natural. 
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ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA – CEP 

 



81 

 

 

 

 

 



82 

 

 

 

 

 



83 

 

 

 

 



84 

 

 

 

 

 



85 

 

 

 

 



86 

ANEXO 2 – ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA CIÊNCIA HOJE EM 12/06/2019 
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APÊNDICE 1- ESPÉCIES DE AVES PRESENTES NO CATÁLOGO DO MOA 
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APÊNDICE 2- CARTA ENVIADA AOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 
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APÊNDICE 3- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

PROFBIO – Mestrado Profissional em Ensino 

 de Biologia em Rede Nacional 

Universidade de Brasília 

Instituto de Ciências Biológicas 

 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Convidamos você para participar voluntariamente do projeto de pesquisa de 

mestrado intitulado, “ELABORAÇÃO DE UM MANUAL DE OBSERVAÇÃO 

DE AVES DO CERRADO DO DISTRITO FEDERAL: FERRAMENTA DE 

PROMOÇÃO DE ENSINO DE BIOLOGIA” sob a responsabilidade do pesquisador 

JOÃO DE JESUS MARTINS sob a orientação da Prof.ª Dr.ª ALICE MELO RIBEIRO. O 

projeto se propõe a analisar o quanto o Manual de Observação de Aves pode contribuir para 

o processo ensino-aprendizagem em Biologia. Fará uma análise do impacto que o referido 

manual pode ter em sua prática pedagógica. 

Neste contexto, você receberá um exemplar do Manual de Observação de Aves que 

apresenta informações básicas acerca da observação de aves e também apresenta sugestões de 

atividades pedagógicas que podem ser adotadas no ensino de Biologia do Ensino Médio. Será 

realizada uma análise das vantagens do uso do Manual de Observação de Aves e consequente 

melhoria do processo ensino-aprendizagem. 

Você receberá todos os esclarecimentos necessários através do próprio pesquisador. 

O objetivo do projeto é melhorar a sua prática pedagógica por meio da utilização da observação 

de aves. Asseguramos que seu nome não aparecerá, sendo mantido o mais rigoroso sigilo pela 

omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo (a). 

Sua participação se dará por meio da utilização do Manual de Observação de Aves 

e análise, por meio de questionário escrito em que você irá avaliar se esta metodologia 

contribuiu ou não para a melhoria do processo de ensino em Biologia. Para uma melhor 

análise dos aspectos discutidos e comentados nas durante as entrevistas para realização 

do questionário, estas serão gravadas para que nenhum detalhe abordado seja esquecido.  

O Projeto será aplicado no período de fevereiro de 2018 a março de 2019. 

Os riscos decorrentes da sua participação na pesquisa, estão relacionados à utilização do Manual de 

Observação de Aves que pode interferir em seu planejamento pedagógico. Durante a realização do projeto o 

pesquisador disponibiliza seu contato por telefone celular para que eventuais dúvidas quanto à utilização do 

Manual de Observação de Aves sejam retiradas. Se você aceitar participar, contribuirá para tornar o processo de 

ensino-aprendizagem em Biologia mais significativo e motivador. 

Caso haja algum dano direto ou indireto decorrente da sua participação na pesquisa, você deverá 

buscar ser indenizado, obedecendo-se as disposições legais vigentes no Brasil. 
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Você pode recusar responder (ou participar de qualquer procedimento), podendo o (a) senhor (a) 

desistir de participar da pesquisa em qualquer momento sem nenhum prejuízo. 

Todas as despesas que você tiver relacionadas exclusivamente ao projeto de pesquisa (tais como, 

passagem para o local da pesquisa, alimentação no local da pesquisa) serão cobertas pelo pesquisador responsável. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados na Universidade de Brasília podendo ser publicados 

posteriormente. Os dados e materiais serão utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do 

pesquisador por um período de cinco anos, após isso serão destruídos. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor entre em contato pelo telefone (61) 

9982119393, pode ligar a cobrar, ou via e-mail: martins.jbio@gmail.com. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde (CEP/FS) 

da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais de diferentes áreas cuja função é defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir no desenvolvimento da 

pesquisa dentro de padrões éticos. As dúvidas com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do participante da 

pesquisa podem ser esclarecidos pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e-mail cepfs@unb.br ou 

cepfsunb@gmail.com, horário de atendimento de 10:00hs às 12:00hs e de 13:30hs às 15:30hs, de segunda a sexta-

feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus Universitário Darcy Ribeiro, 

Universidade de Brasília, Asa Norte. 

 Caso concorde em participar, pedimos que assine este documento que foi elaborado em duas 

vias, uma ficará com o pesquisador responsável e a outra com o Senhor (a). 

 

 

 

______________________________________________ 

Nome do Professor / assinatura 

 

 

 

 

 

 

____________________________________________ 

João de Jesus Martins (Pesquisador Responsável) 

 

 

 

Brasília, ___ de _______ de 2019. 
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APÊNDICE 4 - QUESTIONÁRIO COMPLETO COM GRÁFICOS DISPONÍVEIS NO 

GOOGLE CLASSROOM 
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APÊNDICE 5 - MOA: MANUAL DE OBSERVAÇÃO DE AVES DO DISTRITO FEDERAL 



109 

 

  



110 

 



111 

  



112 

 

  



113 

 

  



114 

 

  



115 

 

  



116 

 

  



117 

 

  



118 

 

  



119 

 

  



120 

 

  



121 

 

  



122 

 

  



123 

 

  



124 

 

  



125 

 

  



126 

 

  



127 

 

  



128 

 

  



129 

 

  



130 

 

  



131 

 

  



132 

 

  



133 

 

  



134 

 

  



135 

 

  



136 

 

  



137 

 

  



138 

 

  



139 

 

  



140 

 

  



141 

 

  



142 

 

  



143 

 

  



144 

 

  



145 

 

  



146 

 

  



147 

 

  



148 

 

  



149 

 

  



150 

 

  



151 

 

  



152 



153 

 

  



154 

 

  



155 

 

 

 



156 

 

 

  



157 

 

  



158 



159 



160 

 

  



161 

 

  



162 

 

  



163 

 

  



164 

 

  



165 

 

  



166 

 

  



167 



168 



169 



170 



171 



172 

 

  



173 



174 



175 



176 



177 



178 

 

  



179 

 

  



180 

 

  



181 

 

  



182 

 

  



183 



184 



185 



186 



187 



188 



189 



190 



191 



192 



193 



194 

 

  



195 

 

  



196 

 

  



197 



198 



199 



200 



201 



202 



203 



204 



205 



206 



207 



208 



209 



210 



211 



212 



213 



214 



215 



216 



217 



218 



219 



220 



221 



222 



223 



224 



225 



226 



227 



228 



229 



230 



231 



232 



233 



234 



235 



236 



237 



238 



239 



240 



241 



242 



243 



244 



245 



246 



247 



248 



249 



250 



251 



252 



253 



254 



255 



256 



257 



258 



259 



260 



261 



262 



263 



264 



265 



266 



267 



268 



269 



270 



271 



272 



273 



274 



275 



276 



277 



278 



279 



280 



281 



282 



283 

 


